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l Amilton reafirma 
pré-candidatura a 
prefeito pelo MDB 
nas eleições 2024
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l Na Alego, 
Caiado fala de 

parceria essencial  
Pg. 2

Anápolis cresce e tem desafio de 
modernizar o transporte coletivo 

Uma cidade com 400 mil ha-
bitantes, 315 mil veículos, in-
dústria e comércio em expan-
são, e sob construção de obras 
estruturantes de mobilidade 
urbana. Com um cenário como 
este, experimentado por Aná-
polis, o bom funcionamento do 
transporte coletivo é peça fun-
damental para que o trânsito 
possa ter fluidez. Com o cons-
tante crescimento, sempre há 
detalhes a serem ajustados. E 
por isso, a cidade já se prepara 
para os próximos 20 anos. Com 
o crescimento populacional, o 
aumento da frota de veículos 
nas ruas também é impulsio-
nado. Especialista ouvido pelo 
DM Anápolis diz que Anápolis 
necessita de estrutura que su-
porte o crescimento contínuo.

ACESSIBILIDADE
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1º Congresso de 
Saúde e Bem-
-Estar ocorre 
em 9 de março

Está confirmado para o dia 9 
de março, no Ibiza Plaza Hotel, o 
1º Congresso Regional de Saúde e 
Bem-Estar de Anápolis. O público-
-alvo são profissionais e estudantes 
na área da saúde. Segundo a orga-
nização, o objetivo do congresso é 
trazer para Anápolis informações 
de qualidade, com comprovação 
científica por meio de profissionais 
reconhecidos da área da saúde. 
Cuidar da saúde, física e emocio-
nal ao mesmo tempo.
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Prefeito quer agilidade na 
vacinação contra a dengue

A vacinação contra a Den-
gue em Anápolis começa nes-
ta sexta-feira, 16, em 21 postos 
fixos – em Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) espalhadas 
pela cidade. O prefeito Rober-
to Naves definiu a estratégia e 
determinou o início imediato 
da vacinação. A campanha 
também oferta o imunizante 
em pontos volantes diários e 
semanalmente em unidades 
específicas. A cidade foi con-
templada com 10.359 doses 
e todas serão destinadas para 
crianças de 10 e 11 anos de 
idade.

O CAOS DA I.A. SEM REGULAMENTAÇÃO/ 
A regulamentação da Inteligência Artificial (IA) antes do pleito 
deste ano. É o que defende o advogado especialista em Direito 
Eleitoral, Wandir Allan de Oliveira (foto). Ele classifica como 
“situação caótica” o que ocorreu com a utilização dessa tecno-
logia na disputa presidencial da Argentina. “A urgência do caso 
demanda solução ágil. Alguma coisa precisa ser feita”, alerta. Se-
gundo ele, a mentira, a fake news, a desinformação, se propagam 
rápido “através das tecnologias que nós temos hoje”.

l Vivian Naves 
quer isenção 

total a PCDs em 
eventos culturais
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l Expectativa de 
maiores repasses 
federais em 2024
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Emprego formal 
tem domínio do 
sexo masculino

Os homens, que não são maio-
ria na população de Anápolis, 
ainda assim são os mais contrata-
dos por empresas na cidade quan-
do se fala em empregos formais, 
que são aqueles com carteira assi-
nada. Das 62.421 admissões regis-
tradas pelo Novo Caged em 2023 
no mercado local, 59,8% foram de 
trabalhadores (37.297). As traba-
lhadoras ocuparam 25.124 vagas 
no mercado formal.
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Caiado afirma que parceria 
com Alego foi ‘fundamental’ 

para a governabilidade

COLETIVO

O governador Ronaldo Caiado (UB) participou da sessão de abertura do segundo ano 
da atual legislatura da Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) e ressaltou a importância 
“da governança conjunta, transparente e democrática, que faz da gestão estadual a mais 

bem avaliada do país, segundo pesquisas recentes”.  Segundo Caiado, se hoje o Governo de 
Goiás é bem avaliado, tem a “humildade de dividir essa conquista”. Disse que a parceria foi 

fundamental “para superarmos as dificuldades e resolver todas elas. Sem participação cole-
tiva não se chega aos resultados que alcançamos”. A solenidade foi realizada na tarde desta 

quinta-feira, 15, no plenário Iris Rezende, na sede da Casa Legislativa, em Goiânia, e contou 
com a participação de representantes dos três Poderes. 

DA REDAÇÃO

A Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) deve aprofundar, 
neste retorno oficial dos traba-
lhos de 2024 pós-carnaval, o 
estudo de um projeto de lei que 
contempla a isenção total a pes-
soas com deficiência intelectual 
do pagamento de entradas para 
eventos culturais e esportivos 
em todo o estado.

A autora da matéria é a depu-
tada estadual, Vivian Naves (Pro-
gressista), primeira-dama de Aná-
polis, que defende que o Projeto 
de Lei nº 1778/2023 é uma pro-
posta inclusiva que efetivamente 
garante ao beneficiado o pleno 
exercício de seus direitos, “elimi-
nando barreiras financeiras que 
muitas vezes impedem sua parti-
cipação nessas atividades”.

“Eu sou uma defensora da 
inclusão real, ou seja, medidas 
práticas que realmente integrem 
estas pessoas que precisam de 
um cuidado e um carinho espe-
cial. No texto, ressaltamos que a 
lei inclui todos os eventos reali-
zados em espaço público e te-
nho a mais absoluta certeza que 
os próprios organizadores vão 
apoiar a causa”, diz Vivian Naves.

Nos artigos 4 e 5, ressalta-se 
que ‘os ingressos gratuitos deve-
rão ter uma identificação clara' 
e que os 'beneficiários deverão 
comprovar sua condição por 
meio de laudo médico, docu-
mento de identidade com indi-

cação de deficiência ou qualquer 
outro meio legalmente aceito'. 

A deputada detalha ainda no 
texto que a gratuidade alcançará 
pessoas que possuam ‘incapaci-
dade caracterizada por limitações 
significativas no funcionamento 
intelectual e no comportamen-
to adaptativo, estando expresso 
nas habilidades práticas, sociais e 
conceituais, originando-se antes 
dos 18 anos de idade’. 

SOCIAL
Vivian Naves, como deputa-

da estadual, se colocou como 
protagonista na proposição e 
defesa de projetos voltados ao 
ambiente social. Ao todo, a de-
putada já apresentou 30 proje-
tos de lei. Deu à Comissão de 
Assistência Social uma roupa-
gem de representatividade dire-
ta das mais diversas entidades 
que realizam trabalhos por todo 
o estado no amparo a pessoas 
em vulnerabilidade social.  

Apresentou na Alego um pro-
jeto que cria um cadastro fixo 
para entidades que compõem a 
rede estadual de apoio e defesa 
dos direitos da mulher. Outro 
projeto seu inclui a quiropraxia, 
acupuntura, ozonioterapia e 
pelo menos outras 22 terapias 
dentro da rede do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) em Goiás. E 
destinou toda a sua emenda im-
positiva [R$ 11,5 milhões], para 
a construção da UPA da Mulher 
Anapolina Jamel Cecílio.

Proposta de autoria da parlamentar anapolina 
Vivian Naves prevê exclusão de barreiras finan-
ceiras para garantir a participação nas atividades

Deputada quer acesso 
liberado a pessoas com 
deficiência intelectual 

EVENTOS EM GOIÁS

Vivian Naves afirma que proposta é inclusiva e garante plenos direitos

Maioria
A sessão de abertura dos trabalhos da Alego teve 

presença de 37 dos 41 deputados estaduais. Entre os pre-
sentes os anapolinos: Amilton Filho (MDB), Vivian Naves 
(PP), Coronel Adailton (SD) e Antônio Gomide (PT). Os 
ausentes foram Lucas Calil (MDB), Mauro Rubem (PT), 

Gustavo Sebba (PSDB) e José Machado (PSDB).

Fake News

Golpe

O juiz eleitoral Gleuton Brito, na edição de segun-
da-feira, 12, do DM Anápolis, falou sobre a preocupa-

ção da Justiça Eleitoral de Anápolis quanto a Fake News 
e ao extremismo nas eleições deste ano. Nos últimos 
dias uma frase que trata desse tema “bombou” nas 

redes sociais. Diz assim: “Fake News não é notícia. Dis-
curso de ódio não é liberdade de expressão. Combater 

tudo isso não é censura”. 

O Sindicato dos Professores Municipais de Anápo-
lis (Sinpma) publicou alerta em suas redes sociais, so-
bre um golpe que é aplicado por pessoas se passando 
pela assessoria jurídica da entidade. O Sinpma orienta 
às pessoas para que não passem qualquer informação 
a terceiros e que não façam pagamentos. E pede que, 
caso se deparem com essa situação, comuniquem ao 

sindicato.

UBS Leblon

MDB

A Unidade Básica de Saúde do Leblon, na região 
leste da cidade, teve participação estratégica e funda-
mental no acolhimento às pessoas que precisaram de 
internação, durante a pandemia da Covid-19. Agora, 

revitalizada, a UBS volta a atender a população no siste-
ma ambulatorial. Nesta sexta-feira, 16, às 8h30, a unida-
de será reaberta e passa a integrar a rede de combate à 
dengue com um Centro de Hidratação e Retaguarda. 

O deputado estadual Amilton Filho (MDB), ao 
falar ao jornal Opção esta semana, confirmou que sua 
pré-candidatura a prefeito de Anápolis está mantida. 
No ambiente interno emedebista a escolha fica entre 

ele e Márcio Corrêa. “Estamos no mesmo partido hoje. 
Um ou outro deve ser o escolhido”, disse Amilton que, 
nos bastidores, é tido como um dos nomes simpáticos 

no Palácio das Esmeraldas.
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Município nutre 
a expectativa de 
incremento nos 
repasses federais
Administração apresenta este mês os números do 3º quadrimestre de 
2023; no Congresso Nacional lei prevê acréscimo de participação no FPM

FINANÇAS/2024

ORISVALDO PIRES

A Prefeitura de Anápolis faz, 
na última semana de fevereiro, a 
prestação de contas do 3º quadri-
mestre do exercício financeiro de 
2023. Os números devem projetar 
2024 como mais um ano de ade-
quação de contas e otimização 
dos fatores de receita e despesa. 
Desde o final do ano de 2022, no 
período pós-pandemia, o prefei-
to Roberto Naves (Republicanos) 
fazia alertas sobre impactos aos 
municípios em função da redu-
ção de repasses constitucionais, 
como o Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) e o Impos-
to de Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). 

Com o olhar voltado ao neces-
sário ajuste financeiro preventi-
vo, o chefe do Executivo promo-
veu, em 2023, pelo menos duas 
adequações administrativas. A 
primeira delas, em março daque-
le ano, cortou na própria carne, 
com redução do quadro de servi-
dores comissionados e recompo-
sição de secretarias. No segundo 
semestre foi estabelecido horário 
de atendimento ao público, em 
vários setores da administração, 
ao período de meio-dia às 18 ho-
ras. Além da criação do programa 
Prefeitura 24 Horas, com intuito 
de dinamizar os serviços presta-
dos à população. 

A readequação da alíquota do 
ICMS estabelecida pelo Governo 
de Goiás projeta teoricamente 
efeitos positivos no incremen-
to do repasse deste imposto aos 
municípios, inclusive Anápo-

lis. Mesmo diante dos números 
apresentados no final do ano 
passado pelo Conselho Delibe-
rativo do Índice de Participação 
dos Municípios (Coíndice), que 
apontavam que Anápolis teria 
menos de 5% do bolo de redistri-
buição do ICMS em 2024. 

A previsão anunciada pelo 
Governo Federal em outubro de 
2023, sobre uma compensação 
de R$ 27 bilhões a estados e mu-
nicípios, devido às perdas de ar-
recadação de ICMS provocadas 
por medidas adotadas no perío-
do pré-eleitoral de 2022, ainda é 
uma situação a ser analisada no 
desempenho fiscal do município 
no 1º quadrimestre de 2024. No 
ano passado a Prefeitura estimava 
perda próxima a R$ 40 milhões do 
ICMS apenas no 2º quadrimestre. 

O prefeito Roberto Naves, 
à época, projetava cálculo que 
previa redução de repasses na 
casa de R$ 140 milhões aos co-
fres municipais devido os cortes 
nos repasses de FPM e ICMS. O 
Governo Federal também havia 
informado que pagaria às prefei-
turas uma parcela extra do FPM 
para compensar a queda de arre-
cadação nos três primeiros meses 
do segundo semestre de 2023. O 
total de recursos repassados para 
as cidades seria de R$ 2,3 bilhões.  

A prestação de contas a ser 
feita agora, em fevereiro, pela 
Prefeitura de Anápolis, prova-
velmente vai revelar como o 
município foi impactado por 
aquele cenário financeiro. A pre-
visão orçamentária de Anápolis 
– receita/despesa – para o ano 

de 2024 [no valor de R$ 2,158 
bilhões], elaborada pela admi-
nistração municipal e aprovada 
pelos vereadores, é um pouco 
menor que a de 2023, que ficou 
em R$ 2,291 bilhões. Os núme-
ros das transferências correntes 
praticamente não mudaram de 
um ano para o outro. 

RECOMPOSIÇÃO
A expectativa de recomposi-

ção do FPM teve um alento na 
quarta-feira, 14, a partir de uma 
informação vinda no Congresso 
Nacional. A finalização do texto 
do projeto de lei que assegura o 
repasse anual aos municípios de, 
pelo menos, R$ 154 bilhões refe-
rentes ao Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) distribuí-
do em 2022. A medida vale para 
os anos de 2024, 2025 e 2026. Pelo 
texto, do deputado Zeca Dirceu 
(PT-PR) e de outros nove depu-
tados federais, a União deverá 
transferir a diferença a mais do 
valor a receber pelo FPM, corrigi-
da pela inflação. 

A proposta, que tramita em 
regime de urgência e está pronta 
para a análise do Plenário, prevê 
a abertura de crédito extraor-
dinário para custear eventuais 
despesas extras. O texto busca 
evitar a redução de parcela da 
receita municipal para manter 
a capacidade de custear os ser-
viços e investimentos públicos 
locais. Isso em função da im-
previsibilidade dos valores a re-
passar e, assim, autoriza o Poder 
Executivo a abrir crédito extraor-
dinário a eles correspondentes.

Repasses e receita diminuíram no período pós-covid, o que impactou as finanças de muitos municípios brasileiros

“Está nas mãos 
do governador”, 
afirma Roberto 
sobre candidato 
Prefeito também reforçou que permanece ao 
lado do ex-presidente Jair Bolsonaro e faz uma 
observação: “muitos começaram a se esconder”

DA REDAÇÃO

O prefeito de Anápolis, Ro-
berto Naves (Republicanos), 
reforçou que a escolha do can-
didato que será apoiado por 
ele na eleição municipal passa 
pelo crivo do governador Ro-
naldo Caiado (UB). O nome da 
base ainda não é conhecido, 
mas é certo que precisará da 
unção não só do prefeito, mas 
também do governador. 

Roberto tem mantido as 
agendas públicas focadas na 
administração pública, sobre-
tudo com o andamento do pro-
grama Anápolis Investe, com 
obras pelos quatro cantos do 
município. Na última semana, 
ele almoçou com Caiado e des-
tacou o peso de sua indicação 
para a seleção do candidato. 

“Não vou tomar essa decisão 
sozinho. Essa questão da deci-
são de qual vai ser o candidato, 
tenho deixado nas mãos do go-
vernador Ronaldo Caiado, que 
tem feito essa condução. Na 
hora certa, ele vai me chamar 
para que possamos anunciar. 
Na sexta-feira (9) tive um almo-
ço longo com Caiado. Discuti-
mos várias coisas, entre elas a 
política anapolina. Ele ficou de 
conduzir (a discussão) de ago-
ra até o fim do mês de fevereiro 
para que a gente pudesse sentar 
e discutir essa situação”, disse o 
prefeito à Rádio CBN Goiânia. 

O chefe do executivo muni-
cipal ainda revelou que o go-
vernador já tem ponderado so-
bre o nome de Anápolis. “Tem 

tido todo o cuidado e a tran-
quilidade para avaliar todos os 
cenários e tomar uma decisão 
que seja melhor para Anápolis 
e para o povo anapolino.” 

O prefeito Roberto Naves 
manteve explícito o apoio ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), mesmo depois da ope-
ração da Polícia Federal que 
investiga uma suposta trama 
golpista. Ele sempre foi apoia-
dor do ex-presidente e, por 
diversas vezes, se autodenomi-
nou bolsonarista. Roberto, po-
rém, fez críticas àqueles que se 
pontam de bolsonaristas, mas 
que “começam a se esconder” 
em momentos negativos para 
o ex-presidente. Para o prefeito, 
muitos deles querem apenas 
se valer do nome de Bolsonaro 
para obter vantagem eleitoral. 

“Uma coisa que tenho 
achado interessante é que an-
tes das buscas e apreensões 
que aconteceram tendo como 
alvo o presidente Bolsonaro, 
era cheio de gente falando que 
era Bolsonaro, cheio de gente 
querendo apoio do Bolsonaro, 
para ser candidato a prefeito e 
tudo mais. E agora todo mun-
do sumiu. Eu não. Eu continuo 
sendo Bolsonaro. As coisas 
têm que ser investigadas e a 
verdade tem que prevalecer. 
Gosto de escutar os dois lados 
da história para poder formar 
opinião. Mediante tudo isso, 
continuo sendo Bolsonaro. O 
problema é que muitos come-
çaram a se esconder. Acontece 
bastante isso”, criticou.

Roberto Naves e Ronaldo Caiado devem, juntos, ungir candidato em 
comum para disputar a Prefeitura de Anápolis na eleição desse ano
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ECONOMIA

Brasil recruta goiano para 
promover alimentos em Dubai

Wandell Seixas

 A participação brasileira na 
feira de alimentos Gulfood 2024, 
em Dubai, a partir de 19 de feve-
reiro, prevê ações de promoção 
junto ao consumidor final, in-
clusive, fora da feira. A surpresa 
fica por conta da participação do 
chef Ian Baiocchi, de Goiânia, 
e figura de tradicional família 
goiana.

Das quatro ativações pro-
gramadas pelo projeto Halal do 
Brasil, de fomento à exportação 
de alimentos para países muçul-
manos, duas vão ser realizadas 
em restaurantes fora dos limites 
do pavilhão de exposições que 
abriga a Gulfood, para demons-
trar ao consumidor a qualidade 
do alimento brasileiro já dispo-
nível em Dubai e no restante do 
Golfo.

Segundo explica Fernanda 
Dantas, gerente de projetos de 
internacionalização da Câmara 
de Comércio Árabe-Brasileira, 
entidade que conduz o Halal do 
Brasil com a Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações 
e Investimentos, o objetivo é 
ampliar a inserção do alimento 
brasileiro nas categorias de valor 
agregado do mercado de consu-
mo árabe. 

“O Brasil é o segundo maior 
fornecedor de alimentos para os 
Emirados Árabes Unidos, mas 
ainda é conhecido como um 
vendedor de produtos básicos, 
como carne congelada, grãos 
não beneficiados, frutas e espe-
ciarias. Nosso esforço será con-
servar a posição já conquistada, 
claro, mas também ampliar ven-
das nas categorias de valor agre-
gado, nas quais temos potencial 
de crescer”, afirma a executiva.

Segundo Dantas, as ativida-
des de promoção do alimento 
brasileiro nesta edição da Gul-
food terão no chef brasileiro 
Ian Baiocchi uma figura cen-
tral. Eleito chef do ano de 2023 
pela revista Prazeres da Mesa 
por seu trabalho à frente dos 
restaurantes Íz, 1929 Trattoria e 
Alata Sorvetes em Goiânia (GO), 
Baiocchi vai capitanear as de-
monstrações culinárias em que 
produtos brasileiros figurarão 
em construções de alta gastro-
nomia, mirando posicioná-los, 
justamente, nos segmentos de 
valor agregado desejados pelo 
projeto.

No dia 20 de fevereiro, Baioc-
chi vai fazer uma aula aberta ao 
público no espaço Al Mustaqbal 
Plaza, anexo ao complexo onde 
se realiza a Gulfood. Na ação, 
integrante da iniciativa Top Ta-

ble, que reúne na Gulfood chefs 
premiados de todo o mundo, o 
chef goiano apresenta uma pro-
posta com entrada, prato prin-
cipal e sobremesa tipicamente 
brasileira, mas em preparações 
alinhadas às tradições do isla-
mismo, que excluem, por exem-

plo, derivados suínos e admitem 
so ingredientes com certificação 
halal, de conformidade com tra-
dições do islã. 

No dia 21, o chef goiano assu-
me a cozinha do restaurante FR-
NDS ao lado do chef do espaço, 
Matthis Grosjean, para preparar 

um menu degustação de pratos 
brasileiros e emiráticos, confec-
cionados com ingredientes ha-
lal.

No dia 22, em outra ação de 
promoção dirigida, a Câmara de 
Comércio Árabe-Brasileira atra-
vés do projeto Halal do Brasil, 

organiza um churrasco de cortes 
bovinos halal no hotel Conrad, 
num evento de relacionamento 
com convidados árabes e bra-
sileiros, cujos interesses foram 
previamente mapeados para 
elevar as chances de negócios 
depois da Gulfood. 

País participa da feira de 
alimentos Gulfood, em 
Dubai, a partir de 19 de 
fevereiro. Evento prevê 
ações de promoção 
junto ao consumidor 
final, inclusive, fora da 
feira. Chef Ian Baiocchi, 
de Goiânia, será um dos 
representantes do  Brasil 
no evento
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Prefeito ordena início imediato 
da imunização contra a dengue 

AÇÃO RÁPIDA

Roberto Naves atuou para obter imunizantes e liderou novo mutirão com ações de combate ao mosquito Aedes aegypti 

DA REDAÇÃO

O prefeito Roberto Naves de-
finiu a estratégia e determinou 
o início imediato da vacinação 
contra a dengue em Anápolis. A 
imunização começará já nesta 
sexta-feira, 16, em 21 postos fixos 
– em Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) espalhadas pela cidade. 
A campanha também ofertará o 
imunizante em pontos volantes 
diários e semanalmente em uni-
dades específicas. (Veja anexo os 
locais e horários).  

A primeira remessa chegou 
nesta quinta-feira, 15. A cidade 
foi contemplada com 10.359 
doses e todas serão destinadas 
para crianças de 10 e 11 anos de 
idade, conforme definido pelo 
Ministério da Saúde. De acordo 
com a estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o volume é sufi-
ciente para cobrir toda a popu-
lação desta faixa etária.  

Num primeiro momento, o 
governo federal não destinou 
vacinas a Anápolis. Depois da 
atuação do prefeito, o Ministério 
da Saúde enviou o primeiro car-
regamento de imunizantes para 

o município.  
“É muito importante saber-

mos que, no primeiro lote de 
vacina que veio para o estado, 
Anápolis não estava contempla-
da. Fizemos algumas ligações, e 

o Ministério da Saúde notificou 
anteontem (terça-feira, 13) a 
Secretaria Estadual de Saúde co-
locando Anápolis para receber 
essas vacinas”, explicou. 

Roberto comandou nesta 

quinta-feira mais um mutirão 
de combate à dengue. Todos os 
servidores da Prefeitura foram 
deslocados às várias regiões de 
Anápolis numa ação de cons-
cientização. O prefeito conver-

sou com moradores e pediu que 
a população faça sua parte para 
evitar a proliferação do mosqui-
to vetor. 

“A solução é não deixar o 
mosquito se proliferar. Para 
isso, precisamos contar com a 
colaboração de todos”, frisou. 
O prefeito ainda lembrou que 
os proprietários de terrenos 
baldios que não mantêm a ro-
çagem em dia tornam-se dire-
tamente responsáveis por focos 
do Aedes aegypti. 

“Isso complica a vida da vi-
zinhança, da Prefeitura – que às 
vezes deixa de roçar uma praça 
ou um canteiro – para fazer o 
trabalho em lotes particulares. 
Toda vez que o serviço é feito 
em lotes particulares, a multa 
está sendo aplicada. É impor-
tante a colaboração desses pro-
prietários”, ressaltou. 

Dados da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semusa) apon-
tam que o município tem uma 
morte já confirmada por dengue 
e outras seis em investigação. 
São 3753 casos notificados, dos 
quais 2151 foram confirmados. 
A incidência é de 555 infecções a 
cada 100 mil habitantes. 

Roberto Naves, ao lado da secretária de Saúde, Elinner Rosa, durante ação realizada nesta quinta-feira, 15

Semusa orienta anapolinos com suspeita de dengue
LUCAS TAVARES

Com cerca de 3,7 mil casos 
notificados de dengue nas sete 
primeiras semanas de 2024, Aná-
polis segue em alerta. Durante 
uma ação de prevenção no Jar-
dim Santa Cecília, a direção de 
Vigilância Epidemiológica desta-
cou que o número pode ser 10 ve-
zes maior. Segundo Mirlene Gar-
cia, responsável por essa área na 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semusa), muitas pessoas optam 
por não procurar ajuda médica. 

Por outro lado, mesmo com a 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs) 
com horário estendido para aten-
der casos de dengue, há quem pre-
fira procurar a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) para ser aten-
dido, contribuindo para a lotação. 
"Temos internações em toda rede, 
não só na rede municipal, mas 
na rede privada também, e casos 
graves acontecendo, específicos do 
subtipo 2, com um agravamento 

um pouco mais acentuado”, afir-
mou Mirlene.

A diretora ainda alerta a po-
pulação para que, nos primeiros 
sinais de dengue, procure a uni-
dade destinada para o serviço. A 
UBS do Leblon, por exemplo, se-

gue funcionando como um Cen-
tro de Hidratação e Retaguarda 
para casos de dengue, com 35 
leitos, 24h por dia. “A nossa rede 
está pronta para receber e acom-
panhar clinicamente esses casos”, 
reforçou a coordenadora.

Sobre os óbitos, ela destaca 
que alguns ainda estão em pro-
cesso de investigação, junto ao 
Governo do Estado, a fim de des-
vendá-los e classificá-los o mais 
rápido possível. Até o momento, 
sete casos já foram confirmados.

Em entrevista coletiva, o pre-
feito de Anápolis, Roberto Naves 
(Republicanos), afirmou que um 
dos objetivos principais, para além 
da vacina, é diminuir a incidência 
de casos e que, para isso, precisa da 
colaboração de todos os servidores 
da Prefeitura e da população.

“Vou chamar a atenção dos 
donos de lotes baldios, nós estamos 
aqui com as equipes da Prefeitura, 
estamos fazendo as roçagens desses 
lotes baldios, estamos recolhendo 
os recipientes que podem acumu-
lar água e servir como proliferador 
para o mosquito da dengue", disse.

MUTIRÃO
Mais uma ação coordenada 

pela Prefeitura, por meio da cam-

panha “Anápolis contra a Dengue”, 
reforçará o combate ao Aedes ae-
gypti no município. Um total de 
140 agentes de endemias e 20 sol-
dados da Base Aérea de Anápolis 
realizarão uma grande mobiliza-
ção entre os dias 19 e 26 de feverei-
ro. Nesse período serão percorridos 
os bairros com a maior incidência 
de casos de dengue com o intuito 
de levar informações sobre os cui-
dados que todos devem ter para 
evitar a proliferação do mosquito.

Os locais que receberão a visita 
são os seguintes: grande Vila Jaia-
ra, Las Palmas, Anexo do Itama-
raty, Bandeiras, Progresso, Villa-
ge, Conjunto Mirage, Harmonia, 
Setor Central, Jardim Nações 
Unidas, Jardim Santana, Jardim 
Goiano, Jardim Suíço, Frei Eus-
táquio, Santa Maria, Parque das 
Nações, Jundiaí, Vila Santa Ma-
ria do Nazaré, Bairro de Lourdes, 
Parque Brasília, Vila Sul, Parque 
Residencial Ander, Jardim Palma-
res e Residencial Flamboyant.

Trabalho não para, mas população precisa colaborar no combate à doença

POSTOS FIXOS

De segunda a sexta-feira (das 7h30 às 
16h) 
Adriana Parque 
Bandeiras 
Calixtolândia 
Calixtópolis 
Jardim Suíço 

JK 
João Luiz de Oliveira 
Munir Calixto 
São Carlos 
São Lourenço 
Arco-Íris 
Parque dos Pirineus 
Vivian Parque  

Segunda a sexta-feira (das 7h30 às 21h) 
Anexo Itamaraty 
Bairro de Lourdes 
Filostro Machado 
Parque Iracema 
Recanto do Sol 
São José 
Ilion Fleury (Osego) 
Vila União  

Postos volantes diários – a partir das 9h 
Abadia Lopes da Fonseca  
Arco Verde  
Jardim Guanabara  
Santa Maria de Nazareth  
Santo Antônio 
Tropical  
Vila Formosa  
Vila Norte  

PONTOS DE VACINAÇÃO CONTRA A DENGUE EM ANÁPOLIS
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Brasil recruta goiano para 
promover alimentos em Dubai

Wandell Seixas

 A participação brasileira na 
feira de alimentos Gulfood 2024, 
em Dubai, a partir de 19 de feve-
reiro, prevê ações de promoção 
junto ao consumidor final, in-
clusive, fora da feira. A surpresa 
fica por conta da participação do 
chef Ian Baiocchi, de Goiânia, 
e figura de tradicional família 
goiana.

Das quatro ativações pro-
gramadas pelo projeto Halal do 
Brasil, de fomento à exportação 
de alimentos para países muçul-
manos, duas vão ser realizadas 
em restaurantes fora dos limites 
do pavilhão de exposições que 
abriga a Gulfood, para demons-
trar ao consumidor a qualidade 
do alimento brasileiro já dispo-
nível em Dubai e no restante do 
Golfo.

Segundo explica Fernanda 
Dantas, gerente de projetos de 
internacionalização da Câmara 
de Comércio Árabe-Brasileira, 
entidade que conduz o Halal do 
Brasil com a Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações 
e Investimentos, o objetivo é 
ampliar a inserção do alimento 
brasileiro nas categorias de valor 
agregado do mercado de consu-
mo árabe. 

“O Brasil é o segundo maior 
fornecedor de alimentos para os 
Emirados Árabes Unidos, mas 
ainda é conhecido como um 
vendedor de produtos básicos, 
como carne congelada, grãos 
não beneficiados, frutas e espe-
ciarias. Nosso esforço será con-
servar a posição já conquistada, 
claro, mas também ampliar ven-
das nas categorias de valor agre-
gado, nas quais temos potencial 
de crescer”, afirma a executiva.

Segundo Dantas, as ativida-
des de promoção do alimento 
brasileiro nesta edição da Gul-
food terão no chef brasileiro 
Ian Baiocchi uma figura cen-
tral. Eleito chef do ano de 2023 
pela revista Prazeres da Mesa 
por seu trabalho à frente dos 
restaurantes Íz, 1929 Trattoria e 
Alata Sorvetes em Goiânia (GO), 
Baiocchi vai capitanear as de-
monstrações culinárias em que 
produtos brasileiros figurarão 
em construções de alta gastro-
nomia, mirando posicioná-los, 
justamente, nos segmentos de 
valor agregado desejados pelo 
projeto.

No dia 20 de fevereiro, Baioc-
chi vai fazer uma aula aberta ao 
público no espaço Al Mustaqbal 
Plaza, anexo ao complexo onde 
se realiza a Gulfood. Na ação, 
integrante da iniciativa Top Ta-

ble, que reúne na Gulfood chefs 
premiados de todo o mundo, o 
chef goiano apresenta uma pro-
posta com entrada, prato prin-
cipal e sobremesa tipicamente 
brasileira, mas em preparações 
alinhadas às tradições do isla-
mismo, que excluem, por exem-

plo, derivados suínos e admitem 
so ingredientes com certificação 
halal, de conformidade com tra-
dições do islã. 

No dia 21, o chef goiano assu-
me a cozinha do restaurante FR-
NDS ao lado do chef do espaço, 
Matthis Grosjean, para preparar 

um menu degustação de pratos 
brasileiros e emiráticos, confec-
cionados com ingredientes ha-
lal.

No dia 22, em outra ação de 
promoção dirigida, a Câmara de 
Comércio Árabe-Brasileira atra-
vés do projeto Halal do Brasil, 

organiza um churrasco de cortes 
bovinos halal no hotel Conrad, 
num evento de relacionamento 
com convidados árabes e bra-
sileiros, cujos interesses foram 
previamente mapeados para 
elevar as chances de negócios 
depois da Gulfood. 

País participa da feira de 
alimentos Gulfood, em 
Dubai, a partir de 19 de 
fevereiro. Evento prevê 
ações de promoção 
junto ao consumidor 
final, inclusive, fora da 
feira. Chef Ian Baiocchi, 
de Goiânia, será um dos 
representantes do  Brasil 
no evento
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Vilmar Rocha defende 
que PSD tenha
nome em Goiânia

TJGO escolhe Rozana 
Camapum como
nova desembargadora

Redação

O ex-deputado e ex-presi-
dente do PSD goiano, Vilmar 
Rocha, defendeu que o PSD te-
nho um candidato à Prefeitura 
de Goiânia. Ele também falou 
que vai apoiar o senador Van-
derlan Cardoso, caso ele seja o 
nome do partido no pleito des-
te ano. “Eu vou apoiar o nome 
do meu partido”, disse ao Jornal 
Opção. Ele não vê, com simpa-
tia, a proposta do PSD indicar o 
vice da deputada federal Adria-
na Accorsi (PT).

Vilmar Rocha esteve com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB), semana passada, mas o 
ex-deputado disse que con-
versaram pouco sobre eleições 
municipais e que a disputa só 
começa, de fato, depois do car-
naval.

“O cenário ainda está muito 

aberto, eu falei isso para o Ro-
naldo (Caiado). Até o momento 
nós só temos uma candidatu-
ra bem estruturada que é a do 
PT com a Adriana (Accorsi)”, 
afirmou. O nome da deputada 
federal foi oficializado como 
pré-candidata à Prefeitura no 
último sábado, 3, em evento no 
Centro da capital.

Vilmar Rocha tem visitado 
os municípios goianos para 
contribuir na escolha de nomes 
do PSD para a disputa às prefei-
turas e câmaras. “Precisamos 
fortalecer a legenda, pois ou-
tros pleitos virão em 2026”.

O ex-presidente do PSD 
goiano admite disputar as 
eleições de 2026, mas evita es-
pecular cargo – se a deputado 
federal ou a senador. Vilmar 
concorreu, por duas vezes, ao 
Senado e exerceu mandato de 
deputado por cinco vezes.

Redação

O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO) escolheu, quar-
ta-feira (14), a juíza de Direito 
Rozana Fernandes Camapum, 
titular da 2ª Turma Recursal 
dos Juizados Especiais, da co-
marca de Goiânia, para o cargo 
de desembargadora, pelo crité-
rio de antiguidade. A magistra-
da vai ocupar a vaga aberta com 
a aposentadoria voluntária do 
desembargador Carlos Hipóli-
to Escher. A sessão ordinária foi 
presidida pelo chefe do Poder 
Judiciário goiano, desembarga-
dor Carlos França.

Na ocasião, o presidente 
do TJGO deu as boas-vindas à 
nova desembargadora. “Desejo 
que a desembargadora Roza-
na Camapum possa continuar 
contribuindo com o Poder Ju-
diciário e a sociedade goiana 

com compromisso e dedicação, 
como tem feito em toda sua 
carreira. Estamos confiantes 
de que sua contribuição como 
desembargadora do TJGO será 
inestimável”, ressaltou Carlos 
França. Ele também anunciou 
que a nova desembargadora to-
mará posse no dia 1º de março 
do corrente ano.

A nova desembargadora 
do TJGO formou-se em Direi-
to pela Universidade Federal 
do Estado de Goiás em 1988 e 
ingressou na magistratura em 
1989 como juíza substituta, 
sendo lotada na comarca de 
Piranhas. Tornou-se titular na 
comarca de Formoso como ju-
íza de 1ª Entrância em 3 de se-
tembro de 1991. Foi promovida 
para a comarca de Mara Rosa 
em 1992 e, posteriormente, re-
movida para a comarca de Pon-
talina em 1995. Sua promoção 
para Goiânia ocorreu em 1997.

ELEIÇÕES 2024

Vilmar Rocha: PSD terá nome em Goiânia.

Rozana Camapum: experiência na magistratura
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FGM: 27% dos 
municípios goianos 
estão no vermelho

Jamil Calife prioriza 
projetos sobre saúde
e infraestrutura

Redação

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) estima que 37% 
dos municípios fecharam 2023 
com as contas no vermelho. 
Após 65% dos prefeitos terem 
enfrentado déficit ao longo do 
ano, o que houve é que pelo 
menos 66%.das cidades foram 
afetadas.

Os números referentes às 
prestações de contas de todos 
os 246 municípios ainda pas-
sam por fiscalização, em rela-
ção ao terceiro quadrimestre 
do último ano, e devem ser en-
viados à Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) até o início de 
abril.

Para o prefeito de Campos 
Verdes, Haroldo Naves, presi-
dente da FGM, houve recupe-
ração das receitas no segundo 
semestre, com destaque aos 
repasses para as cidades me-
nores.

O principal fator para o au-
mento das dívidas foi a alta das 
despesas, que não foram acom-
panhadas pela atualização das 
receitas, em especial os repas-
ses estaduais, referentes às co-
tas-partes de ICMS, e federais, 

pelo Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Assim, os 
menores municípios sentem 
impactos mais direto, pois não 
têm arrecadação própria para 
fazer frente às contas. Em, se-
gundo Naves, quase 80% das 
prefeituras são caracterizadas 
como de pequeno porte e rece-
bem entre 0,6% e 1,2% do fundo 
nacional.

“No ano passado, nós ti-
vemos 65% dos municípios 
convivendo com déficit fiscal. 
O governo federal fez uma re-
composição no final do ano do 
valor bruto, mas não incluíram 
o valor referente à recomposi-
ção da inflação. Mesmo assim, 
já foi uma ajuda, e nós ava-
liamos que 27% dos prefeitos 
tenham fechado o ano no ver-
melho”, disse Haroldo Naves ao 
jornal O Popular.

“Os municípios vêm com 
despesas represadas para o ano 
de 2024, com os pisos do ma-
gistério e da enfermagem, além 
do aumento do custeio da má-
quina e as finanças estão com-
balidas”, concluiu o presidente 
da FGM.

Redação

O deputado Jamil Calife 
(PP), durante a campanha po-
lítica para sua primeira eleição, 
contou com forte apoio dos 
municípios de Catalão e Ipa-
meri, além de importantes li-
deranças do Sul e Sudeste goia-
nos, o que influenciou em sua 
atuação, na Alego, em 2023. Ao 
todo, foram propostos 15 pro-
jetos de lei, 42 requerimentos, 
um projeto de lei complemen-
tar e uma resolução de licença, 
boa parte em benefício de pro-
gramas assistenciais e recursos 
de infraestrutura aos municí-
pios do interior.

Ao longo de 2023, Jamil Ca-
life apresentou 42 requerimen-
tos, entre eles a construção de 
uma passarela em frente ao 
conjunto Pérola do Sul, na ci-
dade de Bela Vista de Goiás na 
GO-020, no KM-44; o recapea-
mento e manutenção asfáltica 
dos bairros Estrela e Paineiras 
no município de Catalão; e a 

homologação do aeroporto de 
Iporá.

O projeto de lei nº 1299/23 
trata da disponibilização de 
balcão de atendimento para 
orientação e apoio às pessoas 
com deficiência nas depen-
dências dos órgãos e entidades 
da saúde pública no Estado de 
Goiás. Em síntese, determina 
que hospitais públicos e priva-
dos criem o Balcão de Apoio e 
Informações com atendentes 
capacitados para auxiliar a me-
lhor forma de atendimento nas 
consultas para dar acessibili-
dade irrestrita e igualitária aos 
cidadãos com deficiência.

Outro projeto de destaque 
foi o de nº 1296/23, que dispõe 
sobre o Programa de Terapia 
Nutricional para pessoas com 
transtorno de espectro autista 
(TEA) no Estado de Goiás, es-
pecificamente sobre o recebi-
mento em formato digital de 
receitas médicas pelas farmá-
cias e drogarias. 

Haroldo Naves: prefeito buscam recuperar receitas em 2024

ALEGO

O Hospital e 
Maternidade 
Municipal Célia 
Câmara (HMMCC) 
e o Hemocentro de 
Goiás (Hemogo) 
realizam hoje, das 
8h às 16h, coleta 
externa na unidade 
da Prefeitura 
de Goiânia, na 
Avenida Senador 
Canedo, 1031-
907, Conjunto Vera Cruz. A ação objetiva ‘reforçar os 
estoques da Rede Estadual de Hemocentros do Estado 
(Rede Hemo), que caem na véspera e ao longo de feriados, 
enquanto a demanda aumenta’. Interessados em fazer 
doação de sangue ou se cadastrar como doador de 
medula óssea durante a ação no HMMCC podem agendar 
um horário pelo telefone (62) 3121-6271. Segundo a 
supervisora do laboratório do HMMCC, Alana Montalvão, 
as maternidades municipais ‘têm uma demanda constante 
de hemocomponentes para assistir gestantes, puérperas e 
recém-nascidos’. Alana explica que para fazer uma doação 
de sangue ‘é necessário estar saudável, ter peso acima de 
50 quilos, apresentar documento oficial com foto e idade 
entre 16 e 69 anos, sendo que antes de completar 18 anos 
é necessária uma autorização dos pais ou responsáveis’.

lO Carnaval do Rio de Janeiro perdeu o seu glamour. 
Isso é mais do que fato. O mesmo que aconteceu com 
as provas de Fórmula-1. Os vencedores são sempre o 
mesmo. Sempre. Mais: o Carnaval no resto do Brasil tem 
dado ‘um banho’ de animação no Carnaval do Rio. É 
aquela  velha estória bíblica: ‘Tudo tem o seu tempo’.   
lÉ vero. As brigas entre as torcidas organizadas em Goiás 

viraram pura rotina, que compurscam os campeonatos. 
Nada é feito para acabar com essas violências. Nada. 
lOu é azar em excesso ou falta de organização dos próprios 

organizadores. Um suposto choque teria matado dois 
foliões em Uruaçu durante realização do Carnaval popular 
da cidade; DJ Jiraya vítima de garrafa jogada durante a sua 
apresentação em Uruaçu... O que mais?! 
lMas os internautas não gostaram do ‘pitaco’ da Federação 

Nacional dos Jornalistas (Fenaj), que criticou a TV Globo na 
sua cobertura do Carnaval 2024. Muitos falaram para a ‘Fenaj’ 
realizar a próxima cobertura do Carnaval do Rio. Quem sabe, 
melhora!!!
l’É grande o meu prazer no Senhor! Regozija-se a minha 

alma em meu Deus! Pois ele me vestiu com as vestes da 
salvação e sobre mim pôs o manto da justiça, qual noivo 
que adorna a cabeça como um sacerdote, qual noiva que se 

Ação reforça coleta de 
sangue na Rede Hemo

Na história
O ministro da Justiça,  
Ricardo Lewandowski (foto) 
já acumula um fato histórico 
em sua gestão à frente do 
Ministério da Justiça: a  
fuga de dois presos 
em um presídio de  
segurança máxima.

Agora
Vale lembrar que, antes, 
quando foram erguidos, os 
presídios foram feitos para 
não ter nenhum tipo de fuga. 
E aconteceu agora na gestão 
do PT e do ministro  
Ricardo Lewandowski.

Na cara 
Deu o resultado que este 
colunista profetizou na 
edição de ontem: a ‘Unidos 
do Viradouro’ acabou sendo  
a campeã do Carnaval  
do Rio de Janeiro.  

Cuidador
A Prefeitura de Goiânia 
está com inscrições abertas 
para o curso de ‘Cuidador 
Infantil’. O curso com 160 
horas aula começa no dia 19 
de fevereiro e as inscrições 
podem ser feitas presencial 
na Secretaria de Direitos 
Humanosna Rua 4, perto  
da Avenida Tocantins.

Engenharia
O caso do prédio no  
litoral de São Paulo, em Praia 
Grande, com fadigas em sua 
estrutura, é apenas um aviso 
para a ‘indústria’ de edifícios 
no Brasil.  
Muitos outros, com  
certeza, deverão apresentar 
esse tipo de problema.
   
Motivo
A razão?!! Lógico que  
a ‘oferta’ de novos prédios,  
a cada dia no Brasil.

Agora vai
Como se diz agora, o Brasil 
anda, depois do Carnaval.

Todo!
Israel recebe a condenação 
do mundo todo por sua 
política de genocídio contra 
o povo palestino. Do mundo 
todo, diga-se de passagem.

‘QUEM FEZ VAI SER RESPONSABILIZADO, MAS É PRECISO SEPARAR INDIVÍDUOS DA INSTITUIÇÃO. O QUE EU QUERO COM MEU TRABALHO: TENHO MISSÃO 
CONSTITUCIONAL A SER CUMPRIDA. E NÃO EXISTE LINHA DE AÇÃO VIÁVEL PARA QUALQUER ILEGALIDADE. É MISSÃO E CUMPRIMENTO CONSTITUCIONAL’, 

COMANDANTE DO EXÉRCITO, GENERAL TOMÁS PAIVA

Imerso Mar é atração no shopping 
A exposição ‘Imerso Mar’ é uma experiência única para os 
visitantes do Passeio das Águas Shopping. A atração conta 
com projeções subaquáticas em 360 graus de alta tecnologia, 
apresentando um mergulho virtual pelo fundo do mar, repleto 
de peixes coloridos, tubarões e baleias. A jornada subaquática 
do Imerso Mar estará disponível até o próximo dia 19 de maio. 
Os ingressos já estão à venda no site oficial do evento, com 
valores de R$ 60 para ingresso inteiro e R$ 30 para meia entrada, 
mediante apresentação de documentos comprobatórios. 

Um grande momento e impactante 
O vereador Ronilson Reis (ele 
é do Solidariedade) participou 
diretamente da Umadego 2024 e 
destacou que o evento superou 
todas as expectativas previstas, 
tanto na organização quanto 
nas abordagens e convidados 
especiais. ‘Um momento 
impactante na formação dos 
jovens cristãos. Ficará marcado na história. Todos os 
organizadores estão de parabéns’, considera Ronilson Reis.
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Câmara vota pedido de
empréstimo após carnaval

STF: “Sobras eleitorais” 
podem tirar Marussa 
Boldrin da Câmara

Redação

A votação do projeto de lei 
que autoriza empréstimo de 
R$ 710 milhões para a prefei-
tura de Goiânia ficou para de-
pois do carnaval. O legislativo 
terá sessões ordinárias apenas 
no dia 20 de fevereiro, quando 
a matéria será votada em se-
gundo turno. O pedido foi feito 
pelo prefeito Rogério Cruz (Re-
publlicanos)

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) arquivou nesta 
quarta-feira, 7, a apuração de 
irregularidades do processo 
de contratação de operação de 
crédito da Prefeitura de Goi-
ânia. A decisão foi apresenta-
da pela promotora de Justiça 
Leila Maria de Oliveira que 
argumentou que “a dívida con-
solidada do município não ul-
trapassará o limite prudencial 
que é de 120% da Receita Cor-
rente Líquida”.

De acordo com o relatório, 
elaborado pela área do Patri-
mônio Público e Terceiro Setor 

do MPGO, a “operação de cré-
dito pretendida pelo Municí-
pio, no valor de R$ 710 milhões, 
atende aos requisitos estabele-
cidos na Constituição”.

Segundo o documento, os 
recursos serão aplicados em 
obras da área da educação, 
saúde, infraestrutura, mobili-
dade e modernização da ges-
tão e os valores serão distri-
buídos da seguinte forma: R$ 
17.076.481,26 serão utilizados 
para custear obras da Secre-
taria Municipal de Educação, 
correspondendo ao percentual 
de 2,405% do empréstimo pre-
tendido; R$ 50.082.563,96 serão 
utilizados para custear obras da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
correspondendo ao percentual 
de 7,054% do empréstimo; R$ 
625.157.054,75 serão utilizados 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura Urbana para a 
realização das obras de infra-
estrutura, mobilidade e moder-
nização da gestão, correspon-
dendo a 88,05% do valor total 
do empréstimo.

Redação 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou, na quinta-feira 
(8), julgamento sobre as “so-
bras” eleitorais de votos para 
vagas de deputado federal. O 
resultado pode levar o ex-de-
putado estadual Humberto Te-
ófilo para a Câmara e retirar a 
parlamentar Marussa Boldrin 
(MDB) da cadeira.

No fim de agosto, antes do 
julgamento ser paralisado, o 
ministro Alexandre de Mora-
es apresentou voto favorável a 
Humberto. Ele divergiu do en-
tão magistrado da Corte, Ricar-
do Lewandowski. A ação para 
mudança nas sobras é do PSB 
do Distrito Federal. A alteração 
beneficiaria outros além de Te-
ófilo. 

Em fevereiro, o procurador-
-geral da República, à época, 
Augusto Aras, se manifestou 
favorável à tese da legenda. Em 
abril, pouco antes de se apo-
sentar, Lewandowski se mani-
festou parcialmente contrário 
ao então PGR – o entendimento 
só valeria para o próximo plei-
to.

Marussa Boldrin argumen-
ta que, em Goiás, não houve 
ninguém que foi eleito para a 
Câmara Federal pelas “sobras 
das sobras”. “Mesmo assim, 
em recente manifestação, a ad-
vocacia da Câmara defende o 
encaminhamento em favor da 
segurança jurídica, para que 
essa nova interpretação seja 
aplicada apenas para as próxi-
mas eleições.”

GOIÂNIA

Vereadores goianienses vão votar pedido de
empréstimo feito pelo prefeito Rogério Cruz

Marussa Boldrin (MDB): risco de perda de mandato

As mortes 
provocadas 
pela Covid-19 
não deixam de 
preocupar. Nem 
tanto pelo alto 
número de mortes 
provocadas pela 
doença no seu 
auge, há três 
anos atrás. Mas a 
prevaricação de 
muitos é grande 
e deixa a ideia de 
que o ser humano 
pensa cada vez menos que os animais ditos ‘irracionais’. 
No Brasil, no último ano, foram registradas mais de 14 mil 
mortes provocadas pela doença. Este ano, uma centena dela 
já foi contabilizada e com o Carnaval em andamento, com 
certeza, deverá haver um aumento considerável da doença 
e da sua consequência maior, o número de mortos. No 
total, 708.491 brasileiros morreram pela doença desde 2020, 
quando foi o período de maior gravidade e incidência da 
doença no País e no mundo. Observa-se a preocupação de 
alguns gestores com a não realização de carnavais de ruas, 
aglomerações populares, justamente para não aumentar a 
possibilidade de incidência da doença. Por outro lado, nota-se 
a negligência de outros, ao não proibirem a realização de 
grandes concentrações. que, com certeza, vão aumentar ainda 
mais o número de mortes provocadas pela Covid, aliado ao 
número de infectados pelo Aedes Aegypti, agente causados 
da Dengue e, também, da Chikungunha e Zika. 

lÉ fato: ninguém entende porque a 
música carnavalesca de Ivete Sangalo 
e Ludmilla, ‘Macetando’, faz tanto 
sucesso. Carnaval é data de samba, 
não de funk-axé. Há tempo, no Brasil, 
Carnaval só serve para gerar rendas 
para alguns. Só e só.   
lNo Brasil, mais de 50 pessoas 

morreram vítimas da dengue em 
poucos dias. Sinal de que a doença mata e é grave. E o 
governo federal parece contemporizar a realidade, sem 
vacinas.
lNo próximo dia 20, a partir das 8h, a Equatorial Goiás 

realiza o Giro Equatorial, ação para promover imersão nos 
processos relacionados ao fornecimento de energia em 
Goiás. 
lAté o dia 13, o Shopping Flamboyant oferece atrações 

temáticas como o Expresso Flamboyant e circuito de oficinas 
para decoração de máscaras carnavalescas, criação de 
instrumentos musicais e confecção de pulseiras de miçangas. O 
ingresso individual custa R$ 15,00 por atração.

Carnaval vai aumentar 
o número da Covid-19

Judiciário
Se no Brasil, o sistema 
judiciário é ‘osso duro’, 
imagine, então, na Espanha. 
O jogador Daniel Alves (foto) 
foi condenado, mas até 
agora nada de sentença, que 
pode demorar um mês para 
ser prolatada. Além da pena 
de privação de liberdade,  
a de ‘tortura mental’.

Vinícolas
Na França, a preocupação 
é outra. Bem outra. A mais 
nova modalidade é o roubo 
de ‘garrafas’ de vinhos. 
Alguns rótulos, caríssimos, 
despertam o ‘desejo’ dos 
meliantes. Algumas garrafas 
são avaliadas em centenas  
de milhares de dólares. 
Outras, bem mais.

Surtos 
Pós pandemia da  
Covid-19, a realidade psiquica 
da humanidade é outra.  
Qualquer coisa é pretexto 
para surtos individuais e 
coletivos. Basta acompanhar 
o noticiário policial... 

Perigo
Virou algo corriqueiro,  
banal, nas rodovias goianas: 
as mortes provocadas por 
batidas de camionetas em 
caminhões pesados. 

Falso
O presidente Javier 
Milei disse que o Papa 
Francisco era ‘maligno 
ns Terra’. Dias depois se 
encontra com o Papa numa 
comunhão total. Esse Milei 
nos lembra alguém!!  
   
Cama
Ontem a chuva tirou  
um pouquinho do glamour 
do Carnaval em Goiânia. 
Mesmo que fosse em lugar 
fechado, a chuva não deixou 
de desanimar o público. 
Chuva rima com  
cama. Sempre.

Diferencial
Em Goiânia, a onda 
de brechós contamina a 
cidade. O mesmo caminho 
das locadoras. Em outras 
palavras, vai chegar a hora 
em que todos vão saturar. 
Vão sobreviver apenas  
os que oferecem produtos  
de melhor qualidade.

‘NÓS NÃO PODEMOS, PESSOAL, DEIXAR CHEGAR AS ELEIÇÕES E ACONTECER O QUE ESTÁ PINTADO, ESTÁ PINTADO. EU PAREI DE FALAR EM VOTO IMP... [ELE NÃO 
CONCLUI A PALAVRA ‘IMPRESSO’] E ELEIÇÕES HÁ UMAS TRÊS SEMANAS. VOCÊS ESTÃO VENDO AGORA QUE... EU ACHO QUE CHEGARAM À CONCLUSÃO. A GENTE VAI 

TER QUE FAZER ALGUMA COISA ANTES’, O ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, ANTES DA ELEIÇÃO DE 2022

Novo busca reforço em Bela Vista 
O Partido Novo, sob o comando 
estadual de Alano Queiroz, anunciou 
parceria com a prefeita de Bela 
Vista de Goiás, Narcia Kelly (ela é 
do PP), integrando a frente política 
liderada pela prefeita no município. 
O  alinhamento inclui o lançamento 
de uma chapa de vereadores pelo 
Novo. Alano Queiroz destacou a importância desta aliança 
enfatizando que ela é um passo fundamental para a consolidação 
do Partido Novo, em Bela Vista de Goiás. 

Estratégias para combater o Aedes Aegypti 
O Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do Estado de Goiás 
(SecoviGoiás) se reúne com representantes do Ministério Público 
de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias de combate ao 
Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar administradores de 
imobiliárias e síndicos de condomínios em Goiás, especialmente 
em Goiânia e região metropolitana, sobre medidas para prevenir 
a proliferação da dengue no estado.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Aleomar Rezende tem 
gestão aprovada por 
96,3% dos eleitores
de Mineiros

Redação

A gestão do prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende 
(MDB), está no páreo para ser 
consolidada como a mais bem 
avaliada do Brasil, revela o Ins-
tituo Fortiori Pesquisa e Estra-
tégia. No levantamento realiza-
do entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2024, 96,3% 
dos eleitores do município lo-
calizado no Sudoeste Goiano 
aprovam o desempenho da 
Prefeitura Municipal. Apenas 
1,7% desaprovam. Não apro-
va, nem desaprova (1,5%). Não 
sabe, não respondeu (0,5%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 89,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ale-
omar Rezende (ótimo, 48% e 
bom 41,3%). Regular (8,9%). 
Apenas 1% analisa de forma 
negativa (ruim 0,5% e péssimo 
0,5%). Não sabe, não respon-
deu (0,7%).

Eleições 2024
Na intenção de votos para a 

Prefeitura de Mineiros no pleito 
de outubro de 2024, no cenário 
1 do levantamento estimulado, 
quando é apresentado cartão 
com nomes de pré-candidatos, 
Aleomar Rezende lidera a cor-
rida para a reeleição com 79,7% 
das preferências. O ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
8,7% e Drª Flávia (3%). Indeci-
sos ou não sabem (5,9%). Nulo, 
branco ou nenhum (2,7%).

No cenário 2 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança 81,9% das 
preferências e o ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
9,2%. Indecisos ou não sabem 
(6,2%). Nulo, branco ou ne-
nhum (2,7%).

No cenário 3 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança o maior índi-
ce, com 83,7% das preferências 
e Drª Flávia (5,9%). Indecisos 
ou não sabem (6,9%). Nulo, 

branco ou nenhum (3,5%).
No levantamento espon-

tâneo, Aleomar Rezende tem 
60,6% dos votos, Agenor Rezen-
de aparece com 3%, Drª Flávia 
(0,5%) e Aderaldo (0,2%). In-
decisos ou não sabem (33,4%). 
Nulo, branco ou nenhum 
(2,2%).

Apenas 1,7% dos eleitores 
de Mineiros disseram que não 
votariam em Aleomar Rezen-
de, mostra a pesquisa Fortiori. 
A mais rejeitada é Drª Flávia 
(17,3%), seguida do ex-prefeito 
Agenor Rezende (10,6%). Re-
jeita todos (5,7%), e nenhum 
(64,6%). Não sabe ou não res-
pondeu (0%).

O Instituto Fortiori Pesquisa 
e Estratégia realizou 404 entre-
vistas presenciais (mulheres, 
52%, homens, 48%) para um 
intervalo de confiança de 95%. 
A margem de erro máxima é de 
4,9%. Os dados foram coletados 
entre os dias 29 de janeiro de 1º 
de fevereiro de 2024.

A pesquisa foi registrada 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
GO-06973/2024 no dia 02 de 
fevereiro de 2024, com progra-
mação para ser divulgada em 
08/02/24. O levantamento foi 
contratado pela empresa For-
tiori Pesquisa Diagnóstico & 
Marketing Eireli.

Governo Caiado
Em Mineiros, a gestão do go-

vernador Ronaldo Caiado (UB) 
é aprovada por 80,4% dos elei-
tores locais, diz Instituo Fortio-
ri. Somente 6,7% desaprovam. 
Não aprova, nem desaprova 
(5,7%). Não sabe, não respon-
deu (7,2%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 69,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ro-
naldo Caiado (ótimo, 25,5% e 
bom 43,8%). Regular (19,1%). 
A desaprovação é de apenas 5% 
(ruim 3% e péssimo 2%). Não 
sabe, não respondeu (6,7%).

PESQUISA FORTIORI

Emoção na telinha da 
tevê goiana. Ontem, o 
programa ‘O Mundo 
em sua Casa’ contou 
com uma presença 
superespecial: a da 
jornalista Eva Taucci. é 
bom lembrar, que ela, 
que deixou o programa 
há dois anos, fez a 
apresentação das notícias 
por um dia, a convite do 
presidente da Agência 
Brasil Central (ABC), 
Reginaldo Júnior, e da 
equipe do programa. 
Eva passa hoje por um 
tratamento contra o 
câncer e se tornou exemplo, nas redes sociais, para outras 
pessoas que enfrentam a doença, por causa de sua força e 
positividade. ‘Convidei a Eva para apresentar ‘O Mundo em 
Sua Casa’ para que contasse sua luta pela vida e sirva de 
inspiração a milhares de pessoas. A Eva é um exemplo de 
força e superação’, lembrou o presidente da Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior. O programa é transmitido, 
também, pelo canal do YouTube, da TV Brasil Central. A 
edição desta quinta, durante seu horário de exibição (das 
7h30 às 9h), registrou 987 visualizações na plataforma de 
compartilhamento de vídeos, com picos de 105 simultâneos, e 
muitas mensagens de incentivo a Eva, um dos grandes nomes 
do jornalismo goiano, tendo, inclusive, trabalhado aqui no 
Diário da Manhã. ‘Queria pedir licença para vocês, para poder 
representar aqui os pacientes que lutam com essa doença, 
que são julgados. Eu quero dizer que isso não é uma sentença 
de morte. Quando a gente recebe um diagnóstico de câncer, é 
uma luta pela vida’, afirmou uma emocionada Eva Taucci.

lGisele Alves (foto), especialista em gestão 
e liderança de equipes, lidera o evento 
‘Empatize-se: Imersão em Experiência do 
Cliente’, que acontece no Hotel Maione, em 
Goiânia, no próximo dia 2 de março. 
lQual o nível de confiança se pode ter do 

chamado ‘Dinheiro esquecido’? Na verdade, 
muitos não acreditam nesse ‘campanha’ do 
Banco Central. Muitos brasileiros acham que 
têm dinheiro a receber, mas quando vão ver...
lO presidente Lula e seu governo parece não estar se 

atentando para o grande, o gravíssimo, problema da 
dengue no Brasil. Nada de vacinas nas unidades públicas de 
saúde. Nada, nada, nada. E brasileiros morrendo!
lA expectativa do goianiense para o carnaval popular, sem 

a venda de ingressos, é o do Mercado da 74. Já virou 
tradição!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 

Emoção na TBC com  
a jornalista Eva Taucci

Que nem... 
As declarações polêmicas de 
Valdemar Costa Neto (foto) 
o tornam um novo ‘Roberto 
Jefferson’. Preso, ninguém 
fala mais de Roberto 
Jefferson, que se enrolou 
com o Judiciário após 
desacatar a Polícia Federal  
e, também, o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Revisão
O presidente do PL,  
o mesmo partido de Jair 
Bolsonaro, Valdemar Costa 
Neto, se não rever seus 
posicionamentos e investidas, 
corre no mesmo caminho.

Começou
Em tempo: o começo de 
tudo já iniciou: ontem, 
Valdemar Costa Neto foi 
preso pela PF, inclusive  
com arma ilegal em casa. 

Campanha 
Vereador, Ronilson Reis  
está engajado com a 
Umadego 2024, que 
acontece neste fim de 
semana, no  Goiânia Arena. 
Além do apoio total ao 
evento, o parlamentar lançou 
uma campanha nas redes 
sociais em que quem  
doar sangue recebe uma 
camiseta oficial e um 
passaporte do evento. 

Conversão
‘É um evento de fé e 
conversão, que busca 
aproximar, principalmente  
os jovens, da Palavra de 
Deus, reforça Ronilson.

Dengue
Difícil é saber qual moquisto 
é o da dengue. Em qualquer 
lugar que se vá, se recebe 
picadas: escolas, salas de 
dentistas, parques, igrejas  
e nas próprias casas.   

Repelentes
Nas prateleiras das farmácias 
já estão faltando repelentes, 
que estão sendo usados 
contra o Aedes Aegypti. 

Operação
Em Goiás, a PF, também, fez 
operação para apreender 
documentos de militares 
acusados de integrarem  
o núcleo golpista. 

‘EU ACHO QUE AS COISAS TÊM QUE SER FEITAS ANTES DAS ELEIÇÕES. E VAI CHEGAR A UM PONTO QUE NÓS NÃO VAMOS PODER MAIS FALAR. NÓS VAMOS TER QUE 
AGIR. AGIR CONTRA DETERMINADAS INSTITUIÇÕES E CONTRA DETERMINADAS PESSOAS. ISSO PRA MIM É MUITO CLARO’, ENTÃO MINISTRO  

DO GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL (GSI), GENERAL AUGUSTO HELENO

Polo gastronômico ativo no Carnaval 
O polo gastronômico do Órion Business & Health Complex, 
no Setor Marista, funciona normalmente durante o Carnaval. 
Os restaurantes Grá Bistrô, Ciao Ciao Cucina e Quattrocento 
Forneria, todos no 40º andar do prédio comercial mais alto de 
Goiânia, seguirão abertos para atender ao público que quer 
apreciar uma vista privilegiada da Capital durante os dias de 
folia. Para conferir o horário exato de funcionamento deles 
basta conferir nos perfis de cada um no Instagram.  

Secovi e MP no combate ao Aedes Aegypti 
Nesta sexta-feira, o Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do 
Estado de Goiás (SecoviGoiás) se reúne com representantes do 
Ministério Público de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias 
de combate ao Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar 
administradores de imobiliárias e síndicos de condomínios em 
Goiás, especialmente em Goiânia e região metropolitana, sobre 
medidas para prevenir a proliferação da dengue no estado.

Aleomar Rezende: gestão aprovada pelos eleitores

A intensificação da 
dengue no Brasil 
tem preocupado 
e muito as  
autoridades. 
Com a situação 
do avanço da 
doença em Goiás, 
o governador 
Ronaldo Caiado 
(foto) determinou 
ao presidente da 
Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior, que realize estratégias 
de conscientização, da população e com os próprios 
servidores, para o combate ao mosquito Aedes Aegypti. 
Entre as ações elencadas estão vídeos educativos para 
evitar a proliferação do mosquito que transmite  a Dengue, 
Zika e Chikungunya. Segundo os últimos números, o Brasil 
já atingiu 512 mil casos de dengue em 2024, segundo os 
dados atualizados pelo Ministério da Saúde (MS). Já foram 
registradas 75 mortes da doença no Brasil. Em tempo: os 
casos de dengue no Brasil são quase quatro vezes mais 
do que os registrados no mesmo período de 2023. À 
época, foram 128,8 mil notificações, de acordo com as 
autoridades. No registro, o governador vacina uma criança, 
na abertura da campanha contra a dengue, em Aparecida 
de Goiânia, com a presença do prefeito Vilmar Mariano.

lDe Uberlândia, quem visitou 
os familiares em Goiânia, no 
feriado de Carnaval, foi o 
casal, Márcio Pereira, gerente 
da CEF e a corretora, Vanessa 
Junqueira, dos quadros da 
Multi Imobiliária. Aqui, foram 
hóspedes da designer Erika 
Sandra e fizeram questão de conhecer o Estúdio Amorins 
(Amor e Inspiração), academia de dança.   
lO jornalismo brasileiro perde o talento do jornalista e 

roteirista Tony Goes, que atuava na ‘Folha de S. Paulo’. 
lAs inscrições ao processo seletivo de projetos do Instituto 

Cultural Sicoob UniCentro Br vão até o dia 15 de março. 
Por meio da iniciativa de apoio e incentivo à cultura, A 
cooperativa de crédito Sicoob UniCentro Br patrocinará, 
com o orçamento de R$ 400 mil, os projetos vencedores do 
processo seletivo, ao longo de 2024. 
lNo Carnaval brasileiro, o samba não manda mais. Agora, só o 

piseiro e os funks do Rio de Janeiro. Sem samba no pé. 
l’Para os puros, todas as coisas são puras; mas, para os impuros 

e descrentes, nada é puro. De fato, tanto a mente como a 
consciência deles estão corrompidas’. - Tito 1:15

Ação para combater  
a dengue em Goiás

Doação
Durante o feriado de 
Carnaval, a Rede Estadual 
de serviços Hemoterápicos 
- Rede Hemo registrou 
378 candidatos à doação, 
297  bolsas de sangue 
coletadas, 35 cadastros 
de medula. Além disso, 
foram distribuídos  681 
hemocomponentes para as 
unidades de saúde atendidas 
pela Rede Hemo.

Escreva
O presidente Lula no  
Oriente Médio, em mais 
uma de suas andanças, e a 
gasolina ficando mais cara no 
Brasil. Daqui há pouco, como 
no governo de Bolsonaro, a 
carestia vai tomar conta  
das bombas de gasolina.

Sem saber... 
Bolsonaro, com a família  
toda sendo investigada, 
marca um púlpito político 
para o dia 25. O Brasil todo, 
com suas instituições  
e entidades, atônitos com  
o que pode acontecer.  

Iludidos
Doce ilusão. Pedirem o 
afastamento de Alexandre 
de Moraes do processo no 
STF que apura a tentativa de 
golpe. O pedido foi feito  
pela defesa de Bolsonaro.

Acabaram
É aquela coisa: Carnaval 
demais e agora falta até 
mesmo os testes contra a 
Covid-19 nas farmácias.
   
ONU
Para a Venezuela, a ONU  
não existe. O Brasil segue  
o mesmo caminho, segundo 
discurso do presidente Lula, 
no Egito, ontem.

Invasão
Mais uma vez, Israel invade 
um hospital em Gaza.

Desconectados
O cerco está sendo feito em 
todos os estados. São Paulo, 
por exemplo, adota pochetes 
com chave para trancar os 
celulares dos alunos.

‘OU SEJA: A ÚNICA COISA QUE SE PODE FAZER É PEDIR PAZ PELA IMPRENSA, MAS QUE ME PARECE QUE ISRAEL TEM A PRIMAZIA DE DESCUMPRIR, OU MELHOR, DE 
NÃO CUMPRIR NENHUMA DECISÃO EMANADA DA DIREÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA AO GOVERNO DE ISRAEL,  

ACUSADO PELO MUNDO TODO DE ATAQUES GENOCIDAS AO POVO PALESTINO

Escritório de Sylvié é invadido. De novo! 
A deputada federal Sylvié 
Alves (ela é do União Brasil) 
teve de novo o seu escritório 
político invadido em Goiânia. 
A parlamentar não descarta 
crime político. Ontem, nas redes 
sociais, ela comentou sobre essa 
hipótese. Essa é a segunda vez, 
em três meses, que seu escritório 
é invadido. A última vez foi em novembro do ano passado. O 
escritório da parlamentar fica na Rua 94, no Setor Sul.

Encontro discute o futuro da mineração 
Em um movimento pioneiro, Goiás se posiciona 
na vanguarda da inovação em tecnologia 
mineral com a realização do 1º Encontro 
de Competências de Tecnologia Mineral e 
Inovação. Organizado pelo SIEEG-DF (Sindicato 
das Indústrias Extrativistas do Estado de Goiás e 
do DF), o evento será um marco na jornada do 
Brasil rumo ao futuro da mineração, reunindo especialistas de 
todo o país em Goiânia, no dia 20 de fevereiro.
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ELEIÇÕES 2024

Deputados estaduais focam 
ações às eleições municipais

Helton Lenine

A Assembleia Legislativa 
retomou, nesta quinta-feira 
(15), as atividades em plená-
rio e nas comissões técnicas 
em um ano em que as aten-
ções estarão voltadas para as 
eleições municipais.

O Palácio das Esmeraldas 
não deverá enviar nenhum 
projeto polêmico para apre-
ciação dos parlamentares, o 
que permitirá maior tempo 
para que possam atuar na 
campanha eleitoral nos 246 
municípios goianos.

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) terá 
que atuar para harmonizar os 
interesses em cidades onde 
dois deputados da base alia-
da estarão em disputas pelas 
prefeituras. A tendência de 
Caiado é não se envolver nas 
disputas eleitorais onde os 
adversários são aliados de seu 
governo.

O ambiente eleitoral em 
algumas cidades, como Apa-
recida de Goiânia, Anápolis, 
Rio Verde, Catalão, Itumbiara, 
Goianésia, Formosa, Luziânia, 
Valparaíso de Goiás, Trindade 
e Águas Lindas tende a ficar 
tenso a partir de julho/agosto 
com a definição das candida-
turas pelos partidos aliados, 
principalmente União Brasil 
e MDB.

Dos 41 deputados estadu-
ais, 30% podem concorrer aos 
executivos municipais, já que 
preferem a esfera de poder 
que permite realizar obras e 
resgatar os compromissos que 
assumem com as comunida-

des locais.
O deputado Wilde Cambão 

(PSD), líder do governo na As-
sembleia Legislativa, é de opi-
nião que a campanha eleitoral 
não irá prejudicar o trabalho 
dos parlamentares, já que a 
campanha só estará nas ruas 
de agosto a outubro. “Vamos 
conciliar as duas coisas, vo-
tando projetos em plenário e 
participando das campanhas 
eleitorais nos municípios”.
    
Pretendentes

Em Goiânia, estão cotados 
os deputados Adriana Accorsi 
(PT) e Bruno Peixoto (União 
Brasil).

Em Anápolis, as opções são 
Antônio Gomide (PT) e Amil-
ton Filho (MDB).

Em Inhumas, a opção do 
MDB deverá ser Lucas Calil.

Em Catalão, o tucano Gus-
tavo Sebba deverá concorrer 

novamente à prefeitura.
Em Itumbiara, Gugu Nader 

(Agir) deverá disputar o exe-
cutivo novamente. Ele já foi 
vice-prefeito da cidade.

Em Rio Verde, Karlos Ca-
bral, do PSB, prepara-se para 
o embate eleitoral.

Em Trindade, o deputado 
George Morais (PDT) admite 
entrar na disputa. Ele já foi 
prefeito por dois mandatos. 

Em Goianésia, Renato de 
Castro será a aposta do União 
Brasil. Ele foi prefeito da ci-
dade.

Em Quirinópolis, Paulo 
Cezar Martins (PL) vai en-
frentar as urnas em outubro 
de 2024.

Em Valparaiso de Goiás, 
Zeli Fritsche poderá ser a op-
ção do União Brasil.

Em Mineiros, Rosângela 
Rezende (Agir) está disposta 
a enfrentar as urnas.

Geopolítica
O União Brasil, partido pre-

sidido em Goiás pelo gover-
nador Ronaldo Caiado, busca 
a hegemonia na eleição das 
246 prefeituras do estado e, 
por isso, atua pelo lançamen-
to de nomes competitivos, en-
tre eles deputados estaduais. 
A meta do UB é a eleição de 70 
prefeitos.

O MDB, presidido pelo vi-
ce-governador Daniel Vilela, 
trabalha pelo protagonismo 
eleitoral, na tentativa de ele-
ger pelo menos 50 prefeitos.

Os demais partidos que 
gravitam em torno do Palácio 
das Esmeraldas, como o PSD, 
PDT, PP, Republicanos, Soli-
dariedade e Avante, também 
contam com candidaturas de 
parlamentares para recupe-
rar espaços de poder junto às 
prefeituras do estado.

Para as legendas, vitórias 

de parlamentares em prefei-
turas significam gerir gran-
des orçamentos e, além disso, 
continuar com presença no 
Poder Legislativo Estadual 
por meio dos suplentes, que 
podem se tornar novas lide-
ranças partidárias. Por exem-
plo, a meta do MDB para 2024, 
será reconquistar o poder em 
vários municípios. 

O PT, que tem apenas três 
prefeitos em Goiás, quer mu-
dar o cenário nas eleições do 
ano que vem. E espera ven-
cer em duas grandes cidades: 
Goiânia com Adriana Accorsi, 
e Anápolis, com Antônio Go-
mide. Como trunfo, os petis-
tas vão explorar o respaldo do 
governo Lula.

Na Assembleia Legislativa, 
é grande a movimentação dos 
suplentes, já que esperam a 
eleição dos parlamentares-ti-
tulares para ser efetivados nos 
cargos a partir de janeiro de 
2025. Assim, a composição do 
Legislativo estadual poderá 
ser alterada de forma efetiva.

O governador Ronaldo 
Caiado ainda não deflagrou o 
processo sucessório na base 
aliada, o que deverá fazer a 
partir de março. Além lá, os 
partidos governistas vão es-
timularas pré-candidaturas, 
inclusive de deputados fede-
rais e estaduais, sem qualquer 
definição antecipada.

O vice-governador Daniel 
Vilela, presidente estadual 
do MDB, também atua para 
“harmonizar” a base alia-
da nos municípios goianos, 
principalmente há conflitos 
entre deputados estaduais e 
prefeitos. Vilela espera que as 
divergências políticas sejam 
superadas até as convenções 
partidárias. Onde não for pos-
sível, Caiado e Daniel toma-
rão posição, trocando as dire-
ções do União Brasil e MDB, 
como foi feito em Rio Verde e 
Catalão.

Dos 41 parlamentares, 
13 se preparam para 
concorrer às prefeituras 
nas cidades que têm 
representatividade política; 
Plenário não deverá votar 
nenhum projeto polêmico 
de interesse do Palácio das 
Esmeraldas

Bruno sinaliza que está descartada
candidatura a prefeito de Goiânia

Cloves Reges

Em discurso na sessão so-
lene de instalação da 2ª ses-
são legislativa ordinária da 20ª 
Legislatura, realizada na tarde 
desta quinta-feira (15), o presi-
dente da Assembleia Legislati-
va de Goiás (Alego), deputado 
Bruno Peixoto (UB), sinalizou 
que está descartada a possibili-
dade de disputar a eleição para 
prefeito de Goiânia em outubro 
próximo.

 O deputado se comprome-
teu com os seus pares e com o 

governador Ronaldo Caiado 
(UB) a cumprir integralmente 
o seu mandato de presidente 
da Casa até 2026, cargo para o 
qual foi reeleito por unanimi-
dade em eleição antecipada 
que ocorreu no ano passado.

Ao falar sobre os avanços 
alcançados pela Alego durante 
a sua gestão, Bruno Peixoto en-
cerrou o seu pronunciamento 
lembrando que recebeu o voto 
de confiança de todos os 40 de-
putados estaduais para presidir 
a Assembleia até 2026, e que 
irá honrar esse compromisso, 

deixando claro, mais uma vez, 
que não pretende concorrer ao 
pleito majoritário em Goiânia. 
Repetindo o que já havia dito 
em meados de janeiro próximo 
passado, Bruno disse que vai 
focar no projeto de eleição para 
deputado federal nas próximas 
eleições gerais.

“Quero aqui confirmar o 
nosso compromisso com os 
deputados e deputadas. Fo-
mos eleitos por unanimidade, 
e trabalho diuturnamente para 
ampliar a estrutura e servir a 
sociedade. Fomos reeleitos até 

2026, e assumo aqui o compro-
misso de permanecer na As-
sembleia até lá. E muitos têm 
me perguntado o que vou dis-
putar. Confirmo aqui, perante 
a cada um de vocês e do nosso 
governador, que juntamente 
com Ronaldo Caiado vamos 
para Brasília. Vou disputar a 
eleição para deputado federal 
em 2026 e estarei na linha de 
frente da eleição do nosso go-
vernador para presidente. Va-
mos juntos para Brasília cuidar 
do nosso povo brasileiro”, disse 
Bruno Peixoto.

Apesar de toda movimen-
tação buscando se viabilizar 
como candidato para a prefei-
tura de Goiânia, Bruno Peixoto 
já havia deixado claro desde 
o início que só seria o candi-
dato da base aliada, caso não 
houvesse outros nomes viáveis 
para a disputa. Entre governis-
tas, o que se comenta é que o 
governador Ronaldo Caiado 
não estaria disposto a abrir 
mão da presença de Peixoto 
na presidência da Alego nesses 
dois últimos anos do seu man-
dato.

Presidente Bruno Peixoto (UB) e parlamentares: debates e conflitos envolvem as eleições municipais
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Governo de Goiás prepara instalação
de 564 câmeras de monitoramento

Redação

Com intuito de tornar a 
segurança pública mais ágil, 
eficiente e tecnológica, o Go-
verno de Goiás irá instalar 564 
câmeras de monitoramento em 
nove municípios ao longo deste 
ano. O projeto faz parte do Pro-
grama de Cidades Inteligentes, 
que está sob os cuidados da 
Secretaria-Geral do Governo 
(SGG), por meio da subsecre-
taria de Energia, Telecomuni-
cações e Cidades Inteligentes 
(SETC).

As câmeras serão capazes 
de realizar reconhecimento fa-
cial de pessoas desaparecidas, 
procuradas pela Justiça e ana-
lisar suas características físicas, 

além de fazer a leitura de placas 
de veículos. Essa multiplicida-
de de usos, segundo o subse-
cretário da pasta, Renato Lyra, é 
um diferencial do equipamen-
to. Outra vantagem é a comuni-
cação em tempo real dos dados 
e integração entre o sistema de 
diferentes cidades.

“Existem muitos projetos de 
videomonitoramento no Brasil, 
mas faltam a eles comunicação. 
Nesse projeto desenvolvido 
pelo Governo de Goiás, todas 
as cidades estarão integradas 
no mesmo sistema. Então, uma 
pessoa pode desaparecer em 
Planaltina e a polícia irá saber, 
ao acessar o sistema, se essa 
pessoa passou em frente a uma 
câmera em Formosa, por exem-
plo”, esclarece o subsecretário.

Os municípios do Entor-
no do Distrito Federal (Águas 
Lindas de Goiás, Formosa, 
Luziânia, Planaltina, Cidade 
Ocidental, Valparaíso e Santo 
Antônio do Descoberto) rece-
berão 331 câmeras. A Região 
da 44, em Goiânia, irá receber 
22 câmeras, a partir de uma 

verba de emenda parlamentar. 
Já a Cidade de Goiás receberá 
43 câmeras como parte de um 
projeto piloto para transformar 
o município histórico em uma 
cidade inteligente modelo.

As câmeras terão a conexão 
estabelecida por meio de fibra 
óptica para assegurar maior ve-
locidade e segurança na trans-
missão de informações. O pro-
jeto também inclui a instalação 
de quatro Centros Integrados 
de Inteligência, Comando e 
Controle (CIICC) e utilização 
de softwares específicos. A pre-
visão é que o processo licitató-
rio para o projeto ocorra ainda 
no primeiro semestre.

O projeto de monitoramen-
to tem o objetivo de melhorar a 
eficiência da segurança públi-
ca, sem colocar em risco a pri-
vacidade da população. “O que 
o sistema será capaz de fazer é 
comparar a face filmada com 
o banco de dados de pessoas 
procuradas pela polícia, como 
criminosos foragidos e pessoas 
desaparecidas. Então, se você 
não for procurado, o sistema só 

irá reconhecer características 
físicas, sem fazer nenhum tipo 
de busca”, explica Lyra. 

Integração
O projeto faz parte do Pro-

grama de Cidades Inteligentes 
do Governo de Goiás, que se 
refere à utilização estratégica 

de tecnologias em benefício de 
uma comunidade conectada. 
Isso inclui a integração e o uso 
estratégico de infraestrutura 
unificada, a interconexão de 
serviços, o acesso à informa-
ção, a comunicação, o moni-
toramento, o gerenciamento e 
outras soluções incorporáveis.

Equipamentos serão 
instalados em Goiânia, 
cidade de Goiás e 
municípios do Entorno do 
Distrito Federal; câmeras 
utilizam inteligência 
artificial e fibra ótica 

“Cuidar e salvar
vidas: esse é o objetivo”

Welliton Carlos

O governador Ronaldo Caia-
do estava ontem à vontade em 
uma das pautas mais comuns 
de seus últimos cinco anos: a 
articulação de políticas públi-
cas em saúde. O gestor inau-
gurou pela manhã a vacinação 
contra a dengue em Goiás na 
UBS Santa Luzia, no Jardim 
Olímpico, em Aparecida de 
Goiânia.

O grupo prioritário de crian-
ças entre 10 e 11 anos come-
çou a ser imunizado com uma 
missão: Goiás precisa reduzir o 
número de casos graves da do-
ença.

Caiado repetiu uma cena 
que viralizou no Brasil em 2021: 
ele aplicou a primeira dose da 
vacina Qdenga durante a sole-
nidade e discursou com otimis-
mo e fé em Deus e na ciência. 

A diferença de 2021 para 
2024 é que Caiado antes va-
cinava a população contra a 
covid-19. Agora, enfrenta uma 
doença chata e renitente que 
avassala a economia do país e 
muitas vezes desinteira famí-

lias. Por isso foi significativo o 
ato. Ana Vitória Batista, 10, a 
primeira imunizada pela rede 
pública estadual, agradeceu ao 
lado da mãe.

Caiado disse antes que a 
política pública de saúde tem 
princípios e fundamentos, es-
tando coordenada com a ci-
ência e a missão de salvar vi-
das.“Temos critérios para que 
a pessoa tome a vacina. Vai 
começar nesta faixa etária e, 
de acordo com aquilo que for 
remetido pelo Ministério da 
Saúde, vamos ampliando”, ex-

plicou o gestor, que é médico 
há cinco décadas. Com for-
mação cirúrgica, Caiado foi o 
primeiro governador a liderar 
as iniciativas de saúde pública 
durante a pandemia de covid. 
Começou em fevereiro de 2020, 
quando todos estados rejeita-
ram os repatriados de Wuhan 
(o epicentro da pandemia na 
China). Mas ele recepcionou 
com respeito e solidariedade 
os brasileiros que anteciparam 
em meses a ofensiva do vírus. 
Depois foi o articulador da che-
gada das vacinas e defensor da 

vacinação que poupou pelo 
menos um milhão de vidas no 
Brasil.

Ontem repetiu a postura 
inegociável, já que o governa-
dor foi irredutível na busca de 
soluções para a guerra contra 
o vírus.  “Cuidar e salvar vidas, 
esse é o objetivo”, declarou 
Caiado agora na batalha contra 
a dengue.

Vírus tipo 2
Ao lado do prefeito Vilmar 

Mariano e do secretário es-
tadual de Saúde, Rasível dos 

Reis, Caiado explicou que a 
vacinação já ocorre em 51 dos 
134 municípios definidos como 
prioritários. Mais 71 municí-
pios recebem desde ontem as 
doses que totalizam 151.968 
enviadas pelo Ministério da 
Saúde. O Governo de Goiás 
capacitou profissionais da 
saúde dos municípios para re-
alizar a imunização e também 
a notificação e cuidados com 
os pacientes acometidos pela 
doença.

Rasível dos Reis, secretário 
Estadual de Saúde, explicou 
que Goiás testemunha o au-
mento da circulação do vírus 
tipo 2. “E isso preocupa porque 
ele pode provocar casos mais 
graves. Perder um familiar por 
uma doença evitável é uma coi-
sa inadmissível”.

Goiás em alerta

-  Aumento acelerado dos ca-
sos do vírus tipo 2 preocupa as 
autoridades sanitárias goianas

- Dados da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES-GO) indi-

cam que, somente este ano, já 
foram notificados 39.748 casos, 

sendo 15.810 confirmados

- Dença matou seis pessoas 
e outros 55 óbitos em todo 

o território goiano estão em 
investigação

- Chikungunya tem 1.008 casos 
confirmados; 61 de zika, sendo 

quatro ocorrências
em gestantes

Principal gestor 
relacionado à saúde 
pública no país, Ronaldo 
Caiado iniciou ontem 
imunização contra a 
dengue. Estado segue 
orientação do Ministério 
da Saúde para que 
crianças de 10 e 11 anos 
sejam prioridades neste 
momento

Ronaldo Caiado repete campanha de vacinação da covid e inicia imunização contra dengue: gestor goiano acumula 
ações em defesa da ciência e esteve à vontade para falar de saúde pública, ao lado do prefeito Vilmar Mariano

WESLEY COSTA

Câmeras de segurança permitirãoreconhecimento
facial de procurados pela Justiça

EDINAN FERREIRA
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O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), dono do maior poder 
de engajamento digital e político do Brasil, na atualidade, 
sabe bem usar o marketing a que dispõe, para produzir 
fatos que sempre o posicionam como a liderança mais 
proeminente à direita brasileira. Mas, até que ponto o 
profundo personalismo cultivado por ele e seu entorno 
consegue sustentar seu poderio eleitoral? Como todos 
sabemos, poder eleitoral não significa vitória nas urnas, 
já que em uma democracia sólida e complexa como a 
brasileira, vencer uma eleição é ter mais votos que o 
adversário. Como toda liderança que experimentou o mais 
alto cargo elegível do Brasil, Bolsonaro colheu louros e, 
também, desgastes. Seu modo peculiar de se comportar 
na Presidência da República lhe deu relevância em seus 
apoiadores, mas, assustou aqueles que possuem simpatia 
pelo conservadorismo, porém, em um tom moderado. A 
convocação para uma manifestação no próximo dia 25 
de fevereiro tem o objetivo de remontar as mobilizações 
que patrocinou durante o seu mandato, com milhares 
de apoiadores nas ruas e um bem redigido roteiro de 
engajamento. Porém, há os riscos inerentes de possuir 
uma militância, por vezes, exageradamente engajada, 
capaz de arrumar encrencas não só com o STF, mas, 
também, forças de segurança e cidadãos alheios a estes 
imbróglios ideológicos e políticos. Mais do que nunca, 
Bolsonaro irá testar a resiliência de sua imagem junto aos 
seus seguidores, para se sustentar como única alternativa 
conservadora, asfixiando novas lideranças e, possivelmente, 
recolocando à direita na fila de espera.                                           

Daniel Vilela está focado em 2026 e 
especulações sobre 2024 não existem   
Nas redes sociais, surgiram alguns posts sugerindo o 
nome do vice-governador Daniel Vilela (MDB) como pré-
candidato a prefeito de Goiânia.
Auxiliares do presidente do MDB goiano disseram que 
essa possibilidade não existe e que Daniel está focado no 
projeto de 2026, atendendo a indicação do governador 
Ronaldo Caiado (UB).  
As peças são atribuídas a grupos opositores, que desejam 
jogar fumaça sobre o processo sucessório em Goiânia.  

Eleição municipal ainda é um grande 
desafio para o PSDB goiano   
Após o pleito de 2020, quando perdeu 73% do número 
de prefeituras conquistadas em 2016, o partido Tucano 
refaz contas e estuda estratégias para superar 20 gestores 
eleitos pela sigla.     
Em 2016, o PSDB elegeu representantes em 75 municípios, 
justamente, quando ainda vivia os dois últimos anos de sua 
hegemônica passagem pelo governo de Goiás.   
Agora, já serão seis anos afastados do poder, diante de 
um governo que tem índices de aprovação superiores a 
76%, com maioria de prefeitos aliados e uma base forte na 
assembleia. 

Bolsonaro asfixia
a direita para se salvar?

Sem climão
Alguns auxiliares do Palácio das 

Esmeraldas e deputados da base 

governista, avaliam que não 

existe clima de queda de bra-

ço entre Assembleia Legislativa 

e Governo, como alguns estão 

pregando.     

Cada coisa é cada 
coisa
As opiniões diferentes sobre a 

indicação de um nome para re-

presentar a base governista na 

Capital, só resvalam em Goiânia. 

No interior, as brigas são outras.   

Cabeça fria
Alguns auxiliares do deputado e 

presidente da assembleia, Bruno 

Peixoto (UB), devem iniciar, já 

nesta sexta-feira (16), uma série 

de conversas para moderar o ím-

peto de alguns aliados.    

Pesou a mão
É que na última semana, simpa-

tizantes da pré-candidatura de 

Bruno Peixoto à prefeitura, pesa-

ram a mão em críticas dirigidas 

ao ex-prefeito de Trindade, Jânio 

Darrot (MDB).    

Imprudência
Aliás, além das críticas a Jânio 

Darrot, também teve quem ener-

gizou, além do limite da pru-

dência, críticas à forma como o 

Palácio das Esmeraldas conduz 

o processo eleitoral em Goiânia.

No calor
Quando as divergências, so-

bre a escolha do nome da base 

para Goiânia, alcançou um nível 

onde o mau uso das palavras, 

com ofensas acima da média, é 

hora dos bombeiros entrarem 

em campo.        

Lembrada
A advogada Ana Paula Rezende 

(MDB), filha de Iris Rezende, foi 

lembrada, mais uma vez, como 

opção da base governista como 

pré-candidata a prefeita de Goi-

ânia. 

Opção
Enquanto paira no ar, algumas 

dúvidas sobre a viabilização do 

nome do ex-prefeito de Trinda-

de, Jânio Darrot (MDB), como 

pré-candidato da base governis-

ta, Ana Paula Rezende, que era 

cotada como vice, pode liderar 

a chapa do Palácio das Esmeral-

das.   

gercyley@gmail.com

Criança morre baleada 
pelo namorado da avó

Helton Lenine

Após 25 anos de militância 
no PSB, o Professor Nelson Luiz 
Cunha, 55 anos, decidiu ingres-
sar no Partido dos Trabalhado-
res (PT). Ele é engenheiro civil 
e professor do Instituto Federal 
Goiano (IFGoiano), sediado 
em Trindade, Nelson Cunha foi 
vereador, secretário de Saúde e 
duas vezes candidato à prefei-
tura de Guapó (2012), cidade 
da região metropolitana da Ca-
pital.

O ex-vereador Donizete de 
Paula, conhecido como Do-
nizete do Esporte, presidente 
do PT de Guapó, formulou o 
convite para a filiação do Pro-
fessor Nelson ao partido. “O 
Professor Nelson se identifica 
com as bandeiras do PT, prin-
cipalmente o trabalho em favor 
da educação e da desigualdade 
social”.

A manifestação unânime 
dos dirigentes e membros do 
PT de Guapó ao seu ingresso 
no partido sensibilizou o Pro-

fessor Nelson: “Em toda a mi-
nha trajetória política, sempre 
tive o respeito e a consideração 
dos membros do PT de minha 
cidade. Nós somamos esforços 
em prol do desenvolvimento 
econômico e social da cidade e, 
também, a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas”.

Como engenheiro civil, Nel-
son da Cunha defendeu, nas 
duas vezes que disputou a pre-
feitura de Guapó projetos sobre 
mobilidade urbana, preserva-
ção ambiente, moradia popu-
lar, escola de tempo integral e 
saúde ao acesso a todos.

As iniciativas do governo 
Lula, como valorização da 
educação em todos os níveis, 
construção de novos institutos 
federais país afora e programas 
de inclusão social como Minha 
Casa Minha Vida, entre outras, 
motivaram o Professor Nelson 
da Cunha a fazer opção pelo 
PT goiano. “Lula resgatou a ci-
dadania do brasileiro”, comple-
tou.

FERNANDO KELLER

Um garoto de cinco anos 
morreu baleado nesta quinta-
-feira, 15, durante uma discus-
são entre sua avó e o namorado 
dela. Anthonny Gabriel Rodri-
gues Ferreira foi atingido quan-
do o homem atirou em direção 
a porta da casa. O caso ocorreu 
em Paranatinga (MT).

A Polícia Militar informou 
que o suspeito, de 62 anos, fu-
giu de carro após o ocorrido. 
Agora, equipes de seguranças 
de outras cidades trabalham 

para encontrar e prender o ho-
mem.

Conforme relatado pelo 
delegado Gabriel Conrado, 
durante uma briga entre o sus-
peito e a avó da criança, ele a 
ameaçou de morte. Ao sair do 
local, já no seu carro, disparou 
uma arma em direção à por-
ta. Nesse momento, a avó da 
criança na mira. O disparo, no 
entanto, acertou a criança.

A criança foi socorrida e le-
vada para o hospital, mas não 
resistiu.

Professor Nelson da 
Cunha faz opção
pelo PT de Lula

ELEIÇÕES 2024

Professor Nelson da Cunha: ingresso no PT

GUAPÓ
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Bolsonaro transferiu R$ 800 mil
aos Estados Unidos, onde

aguardaria tentativa de golpe

Agência Estado

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) transferiu R$ 800 mil 
para um banco dos Estados 
Unidos antes de viajar ao país 
no final de dezembro de 2022. 
O objetivo da transferência, se-
gundo investigação da Polícia 
Federal (PF), seria se manter 
em solo americano enquanto 
uma tentativa de golpe de Es-
tado se desdobrava no Brasil 
e, se necessário, se instalar no 
exterior para se precaver de um 
inquérito pela conspiração de 
ruptura do Estado Democráti-
co de Direito. As informações 
constam em um documento da 
PF obtido pela Veja nesta quar-
ta-feira, 14.

A quebra de sigilo bancário 
do então presidente demonstra 
que, prestes a encerrar o man-
dato, Bolsonaro fez uma ope-
ração de câmbio de R$ 800 mil 
em 27 de dezembro de 2022. 
“Evidencia-se que o então pre-
sidente

Jair Bolsonaro, ao final do 
mandato, transferiu para os 
Estados Unidos todos os seus 
bens e recursos financeiros, ilí-
citos e lícitos, com a finalidade 
de assegurar sua permanên-
cia do exterior, possivelmente, 
aguardando o desfecho da ten-

tativa de golpe de Estado que 
estava em andamento”, diz o 
documento da PF.

A PF afirma que os recursos 
financeiros podem ser “ilíci-
tos e lícitos”, por suspeitar que 
parte do montante transferido 
tenha sido acumulado com o 
“desvio de bens de alto valor 
patrimonial entregues por au-
toridades estrangeiras”. A ten-
tativa de entrada ilegal de joias 

recebidas em viagens oficiais 
pelo governo Bolsonaro foi re-
velada em março de 2023 pelo 
Estadão.

Antecipação
De acordo com a PF, Bolso-

naro e os demais alvos da Ope-
ração Tempus Veritatis “tinham 
a expectativa de que ainda 
havia possibilidade de consu-
mação do golpe de Estado”. Da 

mesma forma estavam cientes 
dos ilícitos cometidos e tenta-
vam se precaver de “eventual 
persecução penal”, ou seja, da 
instalação de um inquérito e da 
eventual responsabilização na 
Justiça pela tentativa de rom-
per com o Estado Democrático 
de Direito.

“Alguns investigados se eva-
diram do País, retirando prati-
camente todos seus recursos 

aplicados em instituições fi-
nanceiras nacionais, transfe-
rindo-os para os EUA, para se 
resguardarem de eventual per-
secução penal instaurada para 
apurar os ilícitos”, aponta o do-
cumento.

As suspeitas da PF vão ao 
encontro do que o Conselho de 
Controle de Atividades Finacei-
ras (Coaf) havia constatado em 
um relatório de julho de 2023. 
Na ocasião, o órgão identificou 
uma transação bancária “atípi-
ca” do tenente-coronel Mauro 
Cesar Barbosa Cid, ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro.

Em janeiro de 2023, Cid en-
viou mais de R$ 300 mil do Bra-
sil para os Estados Unidos, em 
transferência que, segundo o 
Coaf, poderia indicar “tentativa 
de burla fiscal ou ocultação de 
patrimônio”. Os mandados de 
busca e apreensão da Tempus 
Veritatis são desdobramentos 
de delação do tenente-coronel 
à Polícia Federal.

Passaporte
Na quinta-feira, 8, a PF cum-

priu mais de 30 mandados de 
busca e apreensão na Tempus 
Veritatis, tendo como alvos 
aliados próximos de Bolsonaro. 
O ex-presidente não foi alvo de 
mandado de prisão, mas teve 
que entregar seu passaporte às 
autoridades.

Ao solicitar a apreensão do 
passaporte, a PF considera que 
o documento facilitaria uma 
eventual saída do País em caso 
de condenação criminal. A de-
fesa de Bolsonaro tenta reverter 
a decisão na Justiça.

Jair Bolsonaro: Polícia Federal revela documentos que comprometem ex-presidente

Ex-presidente viajou final 
de dezembro de 2022; 
‘evidencia-se que o então 
presidente transferiu 
seus bens, ilícitos e lícitos, 
para assegurar a sua 
permanência no exterior’; 
aponta documento obtido 
pela ‘Veja’

Quatro ex-assessores do ex-presidente
tiveram prisão preventiva decretada

PUBLICIDADE
Quatro ex-assessores de Jair 

Bolsonaro tiveram a prisão pre-
ventiva decretada: o coronel do 
Exército Bernardo Romão Cor-
rea Neto; o ex-assessor especial 
de Assuntos Internacionais Fi-
lipe Garcia Martins, o coronel 
do Exército Marcelo Câmara e 
o major das Forças Especiais 
do Exército Rafael Martins de 

Oliveira.
Moraes justificou que a PF 

identificou a presença dos “re-
quisitos necessários e suficien-
tes” para pedir a prisão dos 
quatro investigados, tornando 
possível “a restrição excepcio-
nal da liberdade de ir e vir”. Se-
gundo o ministro, a medida é 
necessária para a “garantia da 
ordem pública, por conveni-

ência da instrução criminal e 
para assegurar a aplicação da 
lei penal, comprovando a ma-
terialidade e fortes indícios de 
autoria dos tipos penais”.

A decisão de Moraes mos-
trou que os alvos da operação 
estavam planejando a execu-
ção de um golpe de Estado em 
uma organização formada por, 
pelo menos, seis diferentes ti-

pos de atuação. As tarefas das 
frentes tinham três objetivos: 
desacreditar o processo eleito-
ral, planejar e executar o gol-
pe de Estado e abolir o Estado 
Democrático de Direito, para 
manter a permanência de seu 
grupo no poder.

Uma das frentes foi nome-
ada pela investigação como 
“Núcleo de Desinformação e 

Ataques ao Sistema Eleitoral”. 
Esse grupo foi o responsável 
por preparar o terreno e plantar 
as primeiras sementes do que 
virariam mais tarde narrativas 
para justificar o golpe. Esse nú-
cleo tinha a missão de produzir, 
divulgar e amplificar notícias 
falsas sobre supostas fraudes 
no sistema eleitoral, antes mes-
mo das eleições ocorrerem.

Aliados de de Bolsonaro desistem 
ou silenciam sobre ir a ato em SP

O chamado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para um ato 
em seu apoio na avenida Pau-
lista, em São Paulo, no próximo 
dia 25 de fevereiro (domingo), 
parece ainda não ter animado 
a maioria dos principais líderes 
políticos que estiveram com ele 
na eleição de 2022.

De 20 lideranças procuradas 
pela reportagem, entre eles se-

nadores e governadores, ape-
nas 3 confirmaram presença e 4 
já disseram que não irão ao ato 
marcado em meio às investiga-
ções da Polícia Federal sobre a 
atuação do ex-mandatário em 
uma trama golpista.

Todos os demais silencia-
ram diante da pergunta da re-
portagem ou responderam que 
ainda não existe uma definição 

de agenda para a data.
No vídeo em que chama os 

apoiadores, Bolsonaro pede 
a eles que não levem faixas e 
cartazes contra ninguém e fala 
em ato de apoio ao que cha-
ma de “Estado democrático 
de Direito”. “Nesse evento eu 
quero me defender de todas as 
acusações que têm sido impu-
tadas à minha pessoa nos últi-

mos meses.”
O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), afirmou nesta quarta-fei-
ra (14) que irá à manifestação 
a favor do ex-presidente. “É 
uma manifestação pacífica a 
favor do [ex-] presidente, e es-
tarei ao lado dele, como sem-
pre estive”, afirmou o governa-
dor bolsonarista à CNN Brasil.

Senadoras
As senadoras Tereza Cristina 

(PP-MS) e Damares Alves (Re-
publicanos-DF), por exemplo, 
disseram que não vão devido 
a compromissos já agendados 
para essa data. O de Tereza, 
relativo a uma agenda médica 
e cirúrgica, segundo sua asses-
soria. Damares não informou 
qual é o compromisso. 
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Pearl Jam resgata rock pesado 

Marcus Vinícius Beck

M
ais ou me-
nos lá pelo 
meio da 
m ú s i c a 
você ima-

gina ouvir a guitarra de Pete 
Townshend: power chords po-
derosos de duas ou três notas, 
um riff que parece estourar 
nossos tímpanos com sua for-
ça e uma brutalidade que há 
muito tempo era pedida pelos 
fãs. Uau, será que dessa vez o 
Pearl Jam retornou àquela so-
noridade parruda do “Ten” e 
“Vs”? Sei eu não sei, só sei que 
- ao suassunar-me - admito a 
boa impressão deixada pelo 
single “Dark Matter”.

De cara, fiquei empolgado 
com a guitarra rítmica pilota-
da por Stone Gossard. E, de re-
pente, senti nela um peso pare-
cido ao encontrado na música 
“Once”, faixa que abre “Ten”, de 
1991. Jeff Ament senta o dedo 
no baixo e, então, Matt Came-
ron marca o tempo na bateria. 
Está tudo preparado para rece-
ber a voz corpulenta do voca-
lista Eddie Vedder. Ele começa 
assim: “Just cause your heart´s 
afraid/ Doesn’t give the right 
to say/ I was born this way”, 
algo como “só porque seu co-
ração está com medo/ Não te 
dá o direito de dizer/ Eu nasci 
assim”.

O Pearl Jam nos apresenta 
um sedutor cartão de visitas. 
Com lançamento previsto para 
19 de abril, o álbum recebe o 
nome de “Dark Matter”, cuja 
faixa que o nomeia já está dis-
ponível nas plataformas de 
áudio. O disco é produzido 
por Andrew Watt, que tam-
bém trabalhou em “Hackney 
Diamonds”, dos Rolling Sto-
nes. De acordo com jornalistas 
convidados a uma audição da 
obra, em Los Angeles, trata-se 
realmente de regresso à sono-
ridade pesada.

Há que se destacar, segundo 
eles, a guitarra elegante tocada 
por Mike McCready, cuja Fen-
der Stratocaster - à moda Ste-
vie Ray Vaughan, influenciada 
por Jimi Hendrix - continua 
emocionante nos solos. Ali-
ás, solos mais bonitos do que 
aqueles construídos por ele 
para “Gigaton”, último disco 
de estúdio lançado pelo Pearl 
Jam, em 2022. O próprio Mc-
Cready revelou no mês passa-
do, durante entrevista à “Clas-
sic Rock”, que o público deve 
esperar melodia e energia dos 
primeiros discos, lançados nos 
anos 90, no auge do grunge.

“Andrew nos incentivou a 
tocar de forma tão forte, me-

lódica e cuidadosa como fazía-
mos há muito tempo. Eu sinto 
que a bateria de Matt Cameron 
tem elementos do que ele fez 
no Soundgarden. Para o bem 
ou para o mal, você vai ouvir 
muito mais guitarra solo de 
mim, coisas que eu não faço 
há muito tempo. Geralmente 
o primeiro ou o segundo take 
são melhores. Depois disso co-
meço a pensar nisso e não sin-
to”, avisa o guitarrista, fazendo 
ecoar a máxima segundo a 
qual para tocar rock’n roll não 
é preciso pensar demais. 

Queremos exatamente isso, 
McCready! Só de te ouvir fa-
zendo aquela dualidade com 
Gossard, já vale a espera até 
abril. Você trouxe a atitude 
punk dos Ramones ao estilo 
clássico tocado pelo The Who. 
Seu companheiro nas seis cor-
das elétricas, como sabe, tocou 
riffs demolidores num gru-
po considerado pioneiro do 
grunge: Green River. Antes de 
te encontrar, só pra avisar ao 
leitor, fez um som junto aos ro-
queiros alternativos do Mother 
Love. Numa festa, estraçalhan-

do uma guitarra, encontrou 
Gossard - e o resto é história.  

De olho na cena
Desde os anos 90, McCrea-

dy e Gossard unem suas sensi-
bilidades para produzir os riffs 
pelos quais o Pearl Jam se tor-
nou conhecido, como “Alive”, 
“Jeremy”, “Even Flow”, “Ani-
mal” e “Yellow Ledbetter”, bela 
música inspirada em “Little 
Wing”, gravada pelo deus má-
ximo do blues-rock, Jimi Hen-
drix, no disco “Bold as Love”, 
de 1967. O som deles é tão 
refinado que também possui 
óbvia referência a Neil Young, 
adicionando à sonoridade do 
Pearl Jam exuberantes texturas 
da música folk. Ouve-se isso 
em “Daughter”, por exemplo.

Jovens rebeldes, músicos 
antenados às novidades e jor-
nalistas musicais acompanha-
ram com interesse a cena grun-
ge de Seattle. Ali estava algo 
novo, revolucionariamente 
simples, revestido numa cami-
sa de flanela: punk desacelera-
do e com pulso marcante. Era 
guiado por um espírito jovem. 

Começou com Green River e 
Mother Love Bone, mas rolou 
- além do Pearl Jam - Nirva-
na, Soundgarden e Screaming 
Trees. É um tipo de música 
que foi parar até na literatura, 
especialmente no romance “A 
Maçã Envenenada”, do escritor 
Michel Laub.

No Brasil, esse estilo im-
pactou bandas surgidas alguns 
anos antes. O Barão Vermelho 
se hidratou no rock simples 
que vinha de Seattle. “Nirvana 
chegou metendo o pé na por-
ta”, recordou o baterista Guto 
Goffi, durante participação no 
podcast “Papo Com Clê”. Já o 
guitarrista e vocalista Roberto 
Frejat, numa entrevista para 
um perfil seu publicado no jor-
nal “O Globo”, nos longínquos 
anos 90, assumiu sua preferên-
cia pelo Pearl Jam. Basta ouvir 
o álbum “Carne Crua”, do Ba-
rão, para sacar a sintonia dos 
cariocas com um rock grunge-
ado.

Se Seattle era cinza, tinha o 
céu azul escondido por mais 
de 200 dias ao ano e o frio so-
prado pelo Alasca fazia o clima 

ser apropriado a jaquetas so-
bre camisas de flanela, é certo 
que só restava a Eddie Vedder 
e seus amigos uma coisa: gri-
tar contra um país que sequer 
escondia que não precisava 
deles. Já começou a contagem 
regressiva para “Dark Matter”. 
Enquanto isso, pegue um vi-
nho, puxe uma cadeira e ouça 
a faixa-título: ela é fodástica, 
meus amigos!

Dark Matter
Banda: Pearl Jam

Gênero: rock
Avaliação: bom

Disponível no Spotify

Banda lança nas 
plataformas de streaming 
canção de trabalho do 
novo disco, previsto 
para sair em abril. Single 
apresenta grupo coeso, 
com guitarras poderosas  
e elegantes, além do vocal  
de Eddie Vedder

Grupo anuncia disco que retorna às raízes do rock tocado em Seattle, na Região Noroeste dos Estados Unidos

DANNY CLINCH

Energia ao vivo: banda norte-americana se notabiliza por shows vibrantes ao redor do planeta

PEARL JAM/ ARQUIVO
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Pearl Jam resgata rock pesado 

Marcus Vinícius Beck

M
ais ou me-
nos lá pelo 
meio da 
m ú s i c a 
você ima-

gina ouvir a guitarra de Pete 
Townshend: power chords po-
derosos de duas ou três notas, 
um riff que parece estourar 
nossos tímpanos com sua for-
ça e uma brutalidade que há 
muito tempo era pedida pelos 
fãs. Uau, será que dessa vez o 
Pearl Jam retornou àquela so-
noridade parruda do “Ten” e 
“Vs”? Sei eu não sei, só sei que 
- ao suassunar-me - admito a 
boa impressão deixada pelo 
single “Dark Matter”.

De cara, fiquei empolgado 
com a guitarra rítmica pilota-
da por Stone Gossard. E, de re-
pente, senti nela um peso pare-
cido ao encontrado na música 
“Once”, faixa que abre “Ten”, de 
1991. Jeff Ament senta o dedo 
no baixo e, então, Matt Came-
ron marca o tempo na bateria. 
Está tudo preparado para rece-
ber a voz corpulenta do voca-
lista Eddie Vedder. Ele começa 
assim: “Just cause your heart´s 
afraid/ Doesn’t give the right 
to say/ I was born this way”, 
algo como “só porque seu co-
ração está com medo/ Não te 
dá o direito de dizer/ Eu nasci 
assim”.

O Pearl Jam nos apresenta 
um sedutor cartão de visitas. 
Com lançamento previsto para 
19 de abril, o álbum recebe o 
nome de “Dark Matter”, cuja 
faixa que o nomeia já está dis-
ponível nas plataformas de 
áudio. O disco é produzido 
por Andrew Watt, que tam-
bém trabalhou em “Hackney 
Diamonds”, dos Rolling Sto-
nes. De acordo com jornalistas 
convidados a uma audição da 
obra, em Los Angeles, trata-se 
realmente de regresso à sono-
ridade pesada.

Há que se destacar, segundo 
eles, a guitarra elegante tocada 
por Mike McCready, cuja Fen-
der Stratocaster - à moda Ste-
vie Ray Vaughan, influenciada 
por Jimi Hendrix - continua 
emocionante nos solos. Ali-
ás, solos mais bonitos do que 
aqueles construídos por ele 
para “Gigaton”, último disco 
de estúdio lançado pelo Pearl 
Jam, em 2022. O próprio Mc-
Cready revelou no mês passa-
do, durante entrevista à “Clas-
sic Rock”, que o público deve 
esperar melodia e energia dos 
primeiros discos, lançados nos 
anos 90, no auge do grunge.

“Andrew nos incentivou a 
tocar de forma tão forte, me-

lódica e cuidadosa como fazía-
mos há muito tempo. Eu sinto 
que a bateria de Matt Cameron 
tem elementos do que ele fez 
no Soundgarden. Para o bem 
ou para o mal, você vai ouvir 
muito mais guitarra solo de 
mim, coisas que eu não faço 
há muito tempo. Geralmente 
o primeiro ou o segundo take 
são melhores. Depois disso co-
meço a pensar nisso e não sin-
to”, avisa o guitarrista, fazendo 
ecoar a máxima segundo a 
qual para tocar rock’n roll não 
é preciso pensar demais. 

Queremos exatamente isso, 
McCready! Só de te ouvir fa-
zendo aquela dualidade com 
Gossard, já vale a espera até 
abril. Você trouxe a atitude 
punk dos Ramones ao estilo 
clássico tocado pelo The Who. 
Seu companheiro nas seis cor-
das elétricas, como sabe, tocou 
riffs demolidores num gru-
po considerado pioneiro do 
grunge: Green River. Antes de 
te encontrar, só pra avisar ao 
leitor, fez um som junto aos ro-
queiros alternativos do Mother 
Love. Numa festa, estraçalhan-

do uma guitarra, encontrou 
Gossard - e o resto é história.  

De olho na cena
Desde os anos 90, McCrea-

dy e Gossard unem suas sensi-
bilidades para produzir os riffs 
pelos quais o Pearl Jam se tor-
nou conhecido, como “Alive”, 
“Jeremy”, “Even Flow”, “Ani-
mal” e “Yellow Ledbetter”, bela 
música inspirada em “Little 
Wing”, gravada pelo deus má-
ximo do blues-rock, Jimi Hen-
drix, no disco “Bold as Love”, 
de 1967. O som deles é tão 
refinado que também possui 
óbvia referência a Neil Young, 
adicionando à sonoridade do 
Pearl Jam exuberantes texturas 
da música folk. Ouve-se isso 
em “Daughter”, por exemplo.

Jovens rebeldes, músicos 
antenados às novidades e jor-
nalistas musicais acompanha-
ram com interesse a cena grun-
ge de Seattle. Ali estava algo 
novo, revolucionariamente 
simples, revestido numa cami-
sa de flanela: punk desacelera-
do e com pulso marcante. Era 
guiado por um espírito jovem. 

Começou com Green River e 
Mother Love Bone, mas rolou 
- além do Pearl Jam - Nirva-
na, Soundgarden e Screaming 
Trees. É um tipo de música 
que foi parar até na literatura, 
especialmente no romance “A 
Maçã Envenenada”, do escritor 
Michel Laub.

No Brasil, esse estilo im-
pactou bandas surgidas alguns 
anos antes. O Barão Vermelho 
se hidratou no rock simples 
que vinha de Seattle. “Nirvana 
chegou metendo o pé na por-
ta”, recordou o baterista Guto 
Goffi, durante participação no 
podcast “Papo Com Clê”. Já o 
guitarrista e vocalista Roberto 
Frejat, numa entrevista para 
um perfil seu publicado no jor-
nal “O Globo”, nos longínquos 
anos 90, assumiu sua preferên-
cia pelo Pearl Jam. Basta ouvir 
o álbum “Carne Crua”, do Ba-
rão, para sacar a sintonia dos 
cariocas com um rock grunge-
ado.

Se Seattle era cinza, tinha o 
céu azul escondido por mais 
de 200 dias ao ano e o frio so-
prado pelo Alasca fazia o clima 

ser apropriado a jaquetas so-
bre camisas de flanela, é certo 
que só restava a Eddie Vedder 
e seus amigos uma coisa: gri-
tar contra um país que sequer 
escondia que não precisava 
deles. Já começou a contagem 
regressiva para “Dark Matter”. 
Enquanto isso, pegue um vi-
nho, puxe uma cadeira e ouça 
a faixa-título: ela é fodástica, 
meus amigos!

Dark Matter
Banda: Pearl Jam

Gênero: rock
Avaliação: bom

Disponível no Spotify

Banda lança nas 
plataformas de streaming 
canção de trabalho do 
novo disco, previsto 
para sair em abril. Single 
apresenta grupo coeso, 
com guitarras poderosas  
e elegantes, além do vocal  
de Eddie Vedder

Grupo anuncia disco que retorna às raízes do rock tocado em Seattle, na Região Noroeste dos Estados Unidos

DANNY CLINCH

Energia ao vivo: banda norte-americana se notabiliza por shows vibrantes ao redor do planeta

PEARL JAM/ ARQUIVO
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

O que é um vinho frutado?

Vinhos frutados são vi-
nhos elaborados com uvas 
que possuem menos carga 
de taninos. Se forem de regi-
ões mais frias, além da fruta, 
terão percentual alcoólico 
menor e acidez mais viva, 
em razão da menor insola-
ção e dias mais frios. Desta 
maneira, a uva amadurece 
sem ganho expressivo de 
açúcar. Exemplo típico são 
as uvas Barbera e Dolcetto.  

Se forem uvas de regiões 
mais quentes e com baixa 
carga de taninos, teremos 
mais álcool, porém ainda 
mantendo o frutado no na-
riz e boca. Exemplos: Gar-
nacha e a Mouvèdre. Vale 
ressaltar, novamente, que 
a maior influência que um 
vinho tem é da própria uva 
com a qual foi elaborado. 
Não podemos pensar em 
comprar um frutado tinto 
pensando na Tannat uma 
das mais tânicas uvas que se 
conhece.

Frutas frescas, geleia, 
compota. Vinhos são ricos 
em sabores frutados e com 
frequência é fácil reconhe-
cê-los. De fato, alguns rótu-
los têm aromas discretos e 
que apenas os olfatos mais 
treinados são capazes de 
identificar, mas, na maio-
ria das vezes, os perfumes 
de frutas quase “saltam” da 
taça.

É, neste caso, que fala-
mos em vinhos frutados. Os 
aromas são muitos, mas nos 
tintos é comum encontrar 
notas de amora, cassis, cere-
ja, morango e ameixa, entre 
outros, claro; já nos brancos, 

se destacam pêssego, maçã, 
pêra, limão, melão, mara-
cujá e abacaxi, só para citar 
os mais habituais.

Os aromas frutados são 
chamados também de pri-
mários, pois derivam da 
fruta. Cada uva tem caracte-
rísticas aromáticas que a di-
ferencia das outras. Quando 
o vinho passa por amadure-
cimento em barris de ma-
deira ganha os chamados 
aromas secundários, como 
baunilha, tostado, café ou 
especiarias, entre outros.

Os aromas frutados cos-
tumam estar mais presentes 
em vinhos jovens e prontos 
para beber e produzidos em 
regiões quentes, onde as 
uvas amadurecem bem, po-
tencializando os perfumes. 
Isso ocorre em boa parte da 
Argentina, Chile, sul da Itá-
lia, Espanha e Portugal, por 
exemplo, onde é comum en-
contrar vinhos com aromas 
de frutas bem expressivos.

Sem dúvida, o fator mais 
decisivo é a uva. Algumas 
castas são mais aromáticas 
que outras, por natureza. 
Chardonnay e Pinot Gri-
gio, por exemplo, são cepas 
brancas que dão vinhos de 
aromas sutis, ao contrário 
de Alvarinho, Gewürztra-
miner, Riesling, Sauvignon 
Blanc, Torrontés, Viognier e 
Moscato, que originam be-
bidas bem perfumadas.

Se você gosta de vinhos 
mais frutados, aposte em 
Malbec, Touriga Nacional, 
Syrah, Barbera, Grenache, 
entre outras. Técnicas de 
elaboração também contri-

buem bastante para o estilo 
frutado. A maceração car-
bônica é um belo exemplo. 
É esta técnica que mantém 
a leveza e jovialidade de 
muitos vinhos frutados, em 
especial em Beaujolais.

De olho nisso aqui
Os aromas: Os vinhos 

deste estilo têm aromas que 
vão do morango, algo de 
cereja, naqueles de regiões 
mais frias, até os aromas de 
frutos vermelhos como mir-
tilo e amora.

Paladar: Como dito, o 
paladar dos frutados muda 
em relação à acidez e aos 
taninos. Quanto menos áci-
do mais tânico será o vinho, 
mantendo sempre a predo-
minância da fruta.

Harmonização: São vi-
nhos com baixa carga de 
taninos, assim podem ser 
gelados e servidos nos dias 
mais quentes de verão, ide-
ais para quem não abre mão 
de um tinto. Vão muito bem 
com pasta de molhos leves, 
com pizzas ficam soberbos, 
idem para peixes mais gor-
durosos - como Truta, Sal-
mão, Garoupa e Bacalhau. 
Queijos de como Gruyère 
e Gouda, mesmo que um 
pouco mais salgados não 
conflitam com os taninos, 
não os amargam, eis que 
este em pouca quantidade 
neste estilo de vinho. Um 
blues é o que me lembra 
estes tintos frutados. Leve e 
solto com qualidade. Com 
B.B King rolando - de prefe-
rência.

Chef indica 
combinações
para massas

Ricardo Vinícius

Sextou e aquela massa vai 
bem, obrigado! Com um bom 
vinho e uma boa companhia, 
a noite tem tudo para ser pra lá 
de agradável. É só destampar a 
rolha da garrafa, escolher a re-
ceita e ir à cozinha. Alimentar-
-se bem é um dos prazeres mais 
formidáveis que existem.

Saca só, então, as dicas va-
liosas dadas pela chef de cozi-
nha Carina Popolare. Ela revela 
segredos por trás das combi-
nações perfeitas de massas e 
molhos. Com anos de tradição 
e experiência à frente da Popo-
lare Massas e Empório (Setor 
Sul), referência na Capital goia-
na em matéria de massa, ela 
não apenas desvenda os tru-
ques para uma refeição memo-
rável, mas também nos oferece 
uma visão única sobre a arte de 
cozinhar.

O bom é que Carina não 
hesita em compartilhar suas 
sugestões ousadas: “O que dá 
sabor à

massa é o molho”. Com uma 
abordagem apaixonada, pre-
para guia através do qual evi-
dencia o universo das massas 
e molhos, destacando a impor-
tância de considerar o paladar 
do cliente em cada sugestão, 
numa profusão de sabores que 
irão explodir na boca.

Para o Sfogliatti Branco, 
a chef sugere um recheio de 
queijos combinado com o mo-
lho clássico sugo, enfatizando a 
importância de ajustar o molho 
de acordo com as preferências 
do cliente. “Já o Rondelli, uma 
massa neutra em textura, har-
moniza com qualquer molho, 
sendo ideal para experimenta-
ções culinárias”, explica.

Carina destaca também a 
relevância de escolher o mo-
lho de acordo com o recheio 
ao lidar com o Cannelloni, su-
gerindo molhos como sugo, 
bolonhesa, tradicional branco 
ou 4 queijos, dependendo do 
recheio de carne, frango, ricota 
e espinafre, respectivamente.

Carina Popolare desvenda os truques para uma 
refeição memorável. Saiba o que é preciso fazer

 DIVULGAÇÃO

Macarrão: Brasil figura dentre maiores produtores do mundo

Dica de ouro: uva amadurece sem ganho expressivo de açúcar

‘Mais larga a massa,
mais encorpado o molho’

A chef oferece uma aborda-
gem flexível para o Fettuccine, 
incentivando os paladares mais 
tradicionais a experimentar 
com bolonhesa, sugo e até mes-
mo molhos à base de azeite e 
manteiga, enquanto os mais re-
quintados podem se aventurar 
com pesto e combinações de 
proteínas delicadas. “Quanto 
mais larga a massa, mais encor-
pado o molho”, explica Carina, 
ao descrever as combinações 
ideais para o Parpadelle.

Ela indica molhos como 
bolonhesa, funghi e gorgon-
zola. Para o Raviolli, a escolha 
do molho depende do recheio, 
ressaltando a harmonia entre 
os sabores. Carina encerra suas 
preciosas dicas e reitera que o 
sabor da massa é amplamente 
influenciado pelo molho esco-
lhido.

Por fim, enfatiza a importân-
cia de manter a simplicidade 
ao lidar com massas rechea-
das, evitando misturar muitos 
sabores para não interferir no 
recheio, enquanto as massas 

sem recheio oferecem liberda-
de para explorar uma varieda-
de de molhos, adaptando-se ao 
gosto singular de cada pessoa.

A popularidade do macar-
rão é tamanha que, em 2019, 
uma pesquisa divulgada pela 
Associação Brasileira das In-
dústrias de Biscoito, Massas 
Alimentícias e Pães & Bolos 
Industrializados (Abimapi) de-
monstrou que nosso País é o 
terceiro maior produtor mun-
dial de macarrão. Dizem que 
o queridinho das mesas teria 
surgido na China há 4 mil anos 
e se espalhado pela a Itália por 
meio do explorador italiano 
Marco Polo.

Convém avisar que essa é 
só uma das teorias. Entretanto, 
ninguém discute sua popula-
ridade na Itália, onde há pelo 
menos 500 tipos de massas. 
Ao Brasil, chegou por meio da 
Família Real e se difundiu por 
todo o país por meio dos imi-
grantes italianos, no século 20. 
(Com Agência Brasil)
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Homens dominam as vagas no 
mercado da contratação formal
Dados de 2023 mostram que trabalhadores do sexo masculino correspondem a quase 60% das admissões feitas na cidade

EMPREGO

MARCOS VIEIRA

Os homens, que não são 
maioria na população de Aná-
polis, ainda assim são os mais 
contratados por empresas na 
cidade quando se fala em em-
pregos formais, que são aque-
les com carteira assinada. Das 
62.421 admissões registradas 
pelo Novo Caged em 2023 no 
mercado local, 59,8% foram de 
trabalhadores. As trabalhadoras 
ocuparam 25.124 vagas. Em ter-
mos reais, com 37.297 homens 
contratados ao longo do ano 
passado, a diferença entre os 
dois gêneros é de 12.173 vagas. 

Quando se fala em demis-
sões, há um discreto cresci-
mento na ainda predominân-
cia masculina: 60% daqueles 
que perderam o emprego em 
Anápolis no ano passado eram 
homens (34.449), ante 22.977 
trabalhadoras demitidas no 
mesmo período. 

Dos nove grandes grupos de 
setores da economia apresen-
tados pelo Caged, os homens 
são maioria das contratações 
em cinco deles. A predomi-
nância masculina entre as 
contratações de trabalhadores 
da produção de bens e servi-
ços industriais é gritante. Das 
21.292 admissões com carteira 
assinada em 2023, 85,1% fo-
ram de trabalhadores. Foram 

18.118 homens contratados 
para o setor e 3.174 mulheres.

Outra diferença considerável 
entre gêneros está no grupo de 
trabalhadores em serviços de 
reparação e manutenção, que 
agrupa, por exemplo, mecâni-
cos de veículo e aqueles que 
consertam máquinas e equipa-
mentos industriais, comerciais 
e residenciais. Do universo de 
contratações, 96,7%, foram de 
homens, o que representa 1.412 
trabalhadores.

Entre trabalhadores dos ser-
viços e vendedores do comér-
cio em lojas e mercados, a mão 
de obra feminina predomina 
em 53,5% das contratações: 
10.143 admitidas diante de 
8.816 homens contratados no 
ano passado. Já quando se fala 
em trabalhadores de serviços 
administrativos, 59,7% das con-
tratações com carteira assinada 
são de mulheres (7.111), de um 
universo de 11.916 pessoas. 

ESPECIFICIDADES
O Novo Caged mostra que 

em 2023, a maior parte das con-
tratações para vagas formais de 
trabalho em Anápolis foram de 
trabalhadores com ensino mé-
dio. Do universo de 62.421 pes-
soas, 68,9% tinham esse nível 
de escolaridade. É interessante 
notar que na outra ponta, dos 
analfabetos, ainda há admis-

sões na cidade: foram 152 ao 
longo do ano passado, o que re-
presenta 0,24%. 

As pessoas com ensino su-
perior completo ocuparam 
5.681 das contratações, en-
quanto aqueles com o ensino 
fundamental completo foram 
3.437 admitidos. Quanto à faixa 
etária, os que mais são contrata-
dos em Anápolis estão na faixa 
etária de 18 a 24 anos: 19.597 
admissões em 2023. Outro 
grande grupo são de trabalha-
dores entre 30 e 39 anos: 15.830 
contratações. 

Os jovens de 20 a 29 anos 
ocuparam 11.629 vagas no 
ano passado. Já os idosos com 
mais de 65 anos representam 
um grupo bem pequeno: 163 
pessoas admitidas ao longo de 
todo o ano. Quando se fala no 
saldo, que é o resultado entre 
admitidos e desligados, o que 
representa de fato as vagas 
criadas em 2023, as pessoas 
com mais idade perderam es-
paço no mercado de trabalho. 

Para aqueles entre 50 e 64 
anos, a redução foi de 32 postos 
de trabalho. Já para os maiores 
de 65 anos, o encolhimento 
foi maior: saldo negativo de 
102 vagas. O saldo positivo de 
vagas abertas em Anápolis no 
ano passado foi de 4.995. Desse 
total, 2.848 ficaram com os ho-
mens e 2.147 com as mulheres.

Perfil industrial e militar explica o cenário local
A professora do curso de 

Ciências Econômicas da Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(UEG), a economista Adriana 
Pereira de Sousa lembra que 
o perfil industrial e militar de 
Anápolis explica a predomi-
nância masculina no mercado 
de trabalho, já que historica-
mente são espaços ocupados 
por homens. Mas a docente, 
que é doutora pela UFRJ e mes-
tre pela UFT, traz perspectivas 
de mudança desse cenário. 
Leia a seguir.

A população masculina 
predomina não só em termos 
qualitativos, como em termos 
quantitativos, por uma ques-
tão de falta de oportunidade 
para as mulheres? É um res-
quício do machismo?

Historicamente no Brasil, o 
desemprego afeta mais a mu-
lheres do que os homens. Além 
disso, os cargos de alto escalão e 
com melhores salários são dire-
cionados aos homens, enquan-
to as mulheres permanecem 
em cargos sem muita expressão 
e mesmo quando ocupam os 
mesmos cargos que os homens o 
salário da mulher é, geralmen-
te, menor. E Anápolis acaba re-
fletindo essa realidade do país. 

Quais seriam os fatores?
Se analisarmos a economia 

anapolina, existem alguns fato-
res que podem contribuir para 
que se tenha menos mulheres 
que homens no mercado de 
trabalho. O município possui 
como característica um perfil in-
dustrial e militar, que são áreas 
ocupadas em sua maioria por 
homens; são poucas mulheres 
atuando nessas áreas, porém 
isso não tem nada a ver com a 
capacidade da mulher em ocu-
par esses cargos. Nessa perspec-
tiva, pode-se dizer que a falta de 
oportunidade é ainda resquício 
de uma sociedade tradicional-
mente patriarcal e machista.

Áreas da indústria e mecâ-
nica é um universo que as mu-
lheres ainda precisam avan-
çar? Podemos dizer que isso 
começa pela desmistificação 
de que há coisas que são feitas 
só por homens?

São áreas que buscam tra-
balhadores do sexo masculino, 
devido a essa visão de que “são 
trabalhos masculinos”, quando 
na verdade é muito mais uma 
limitação conceitual que a so-
ciedade tem da mulher. E aqui 
está incluída também a visão 
da mulher sobre si mesma. 

Uma parcela significativa das 
mulheres considera esses tra-
balhos como não apropriados 
para elas e, dessa forma, o ciclo 
continua se repetindo. Não é a 
capacidade de a mulher exercer 
o trabalho, mas uma percepção 
social de que aquele trabalho 
“não é para a mulher”. Ou seja, 
é preciso desmistificar o merca-
do de trabalho para que a mu-
dança e a inserção das mulhe-
res sejam realmente efetivas.

As universidades, faculda-
des e entidades de formação 
profissional tem um papel 
importante no equilíbrio do 
cenário de empregos?

A desmistificação do merca-
do de trabalho certamente passa 
pelas instituições de formação 
profissional, pois é nesse espa-
ço, que vai além do campo das 
ideias e da formação, sendo o 
campo da mudança. Mudança 
não só de capacitação em ativi-
dades específicas, mas da trans-
formação do ser e, consequen-
temente, da transformação da 
sociedade. É papel primordial 
das instituições de ensino como 
um todo, trazer à tona o deba-
te e as ações de transformação 
social. E a questão de gênero é 
uma dessas mudanças. 

Adriana Pereira, economista, explica que perfil industrial e militar de 
Anápolis explicam predominância masculina no mercado de trabalho
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Wandir Allan defende o enfrentamento, mas entende que é difícil impedir as fake News e que, no máximo, é possível alcançar uma resposta paliativa

“Já tivemos amostra do caos que 
é uso da IA sem regulamentação”
Especialista cita exemplo do processo eleitoral da Argentina, que fez uso indiscriminado e danoso da Inteligência Artificial

DA REDAÇÃO

Advogado especialista em Di-
reito Eleitoral, Wandir Allan de 
Oliveira defende a regulamenta-
ção da IA (Inteligência Artificial) 
antes do início do pleito de 2024 
e exemplifica o que ele classifica 
como “situação caótica” que foi 
a utilização dessa tecnologia na 
disputa presidencial da Argenti-
na. “A urgência do caso demanda 
uma solução ágil, e independen-
temente de ser a melhor solução 
ou não, alguma coisa precisa ser 
feita”, alerta. Wandir também fala 
sobre outros assuntos importan-
tes para pré-candidatos nesse 
momento do ano eleitoral, em 
entrevista concedida à Rádio 
Manchester e ao DM Anápolis. 

Como funciona o processo 
para que o partido político ex-
pulse um membro?

Para que o partido expulse 
um membro, essa pessoa tem 
que infringir alguma norma 
estatutária. Tem de ter alguma 
infração à norma de conduta, 
quer seja ética, quer seja mo-
ral, e isso mediante um devido 
processo legal, onde haja prazo 
para defesa, onde haja opor-
tunidade de se fazer o contra-
ponto. Não basta só a vontade 
do partido em não ter aquele 
cidadão em seus quadros que 
ele estima a expulsão. Precisa 
ter um fundamento e precisa ter 
um procedimento.

O partido tem poder para 
dizer que não quer um verea-
dor em seus quadros?

Independentemente de eles 
saírem ou não, o partido, para 
escolher um candidato, ele pre-
cisa fazer uma convenção, que 
vai acontecer entre os dias 20 de 
julho e 5 de agosto. Nessa con-
venção, o partido pode não refe-
rendar o nome desses candidatos 
que ele não tem interesse que con-
corram. Então, se o candidato 
permanecer nesse partido após 
o prazo final de filiação, ele corre 
o risco de eventualmente não ser 
escolhido candidato e assim não 
poder concorrer à eleição. 

Neste caso, o melhor é que 
eles deixem os partidos?

O mais recomendável por 
segurança, para não correr o 
risco, sim. 

O partido tem poder de 
fazer isso, de não colocar o 
nome deles na convenção?

Na verdade, não tem cadei-
ra cativa nem para quem exer-
ce mandato. Todo cidadão que 
quer ser candidato, ele precisa 
ser aprovado em convenção. E 
na convenção, quem vota são 
os dirigentes do partido no mu-
nicípio.

Mudando de assunto: te-

WANDIR ALLAN DE OLIVEIRA - ADVOGADO

mos candidatos que concor-
reram na eleição passada e 
não prestaram contas e, por 
isso, estão impossibilitados de 
se candidatarem esse ano?

Sim, essa é uma situação 
muito importante que traz uma 
série de constrangimentos e di-
ficuldades para o candidato. 
Às vezes ele entra na candida-
tura sem se respaldar de uma 
assessoria jurídica, ou de uma 
assessoria contábil, e acaba co-
metendo erros que complicam 
os próximos quatro anos da 
vida dele. E um desses erros é a 
ausência de prestação de contas 
eleitorais. Então, independente-
mente você ter ganhado a elei-
ção, independentemente de você 
é ter tido muito ou pouco voto, 
o dever de prestar contas é para 
todos os candidatos e quem não 
o faz acaba impedido de receber 
a certidão de quitação eleitoral 
pelo prazo do mandato que con-
correu, ou seja, quem concorreu 
em 2020 e não prestou contas, 
está sem quitação eleitoral até o 
final desse ano. 

E tem muitos nessa situa-
ção aqui em Anápolis?

Em geral, no Estado de Goi-
ás, cerca de 10% dos candidatos 
nas eleições de 2020 estão sem 
prestar contas e impedidos de 
obter quitação eleitoral.

A Inteligência Artificial 
será utilizada nas eleições de 
2024?

Nós tivemos uma amostra 

da situação caótica que é o uso 
das inteligências artificiais sem 
a devida regulamentação nas 
eleições da Argentina. Tivemos 
uma situação da imagem de um 
dos candidatos a presidente ser 
colocada em uma circunstância 
de uso de drogas. Até o candida-
to desmentir essa situação, even-
tualmente a campanha até já 
acabou. E no Brasil a gente vive a 
mesma desregulamentação que 
havia na Argentina. Não existe 
uma norma específica dizendo 
como pode ser utilizada a Inteli-
gência Artificial. O TSE está ou-
vindo a sociedade civil para pro-
por uma regulamentação, mas 
o ideal seria que o próprio Con-
gresso Nacional regulamentasse.

Tem tempo hábil para isso?
A urgência do caso demanda 

uma solução ágil. Independen-
temente de ser a melhor solução 
ou não, alguma coisa precisa 
ser feita. Sem regulamentação 
não dá pra ficar. 

A janela partidária vale 
para quem?

Somente para aqueles que 
exerçam o mandato de verea-
dor. A janela é específica para 
o cargo que está em disputa nas 
eleições daquele ano. Então o 
deputado só pode migrar de 
partido nas eleições gerais, e o 
vereador só pode migrar de par-
tido nas eleições municipais.

Vamos criar aqui um cená-
rio. O vereador está no partido 

A, abre a janela e ele vai para 
o partido B. Ainda dentro do 
prazo da janela, se ele se arre-
pender, pode voltar para o par-
tido A ou se filiar ao partido C?

É possível. Ele vai se desfiliar 
na abertura da janela e ao lon-
go desses 30 dias ele pode optar 
para qual partido quer ir. O que 
não pode é ele se filiar depois do 
dia 7. Ele pode até se filiar, mas 
não poderá ser candidato. Tem 
que tomar bastante atenção 
quanto a esse prazo. 

Como que será a questão 
das fake news nesta eleição? A 
justiça tem condições de fazer 
uma boa fiscalização?

Tem um ditado que fala que 
a mentira dá uma volta ao mun-
do enquanto a verdade ainda 
sequer levantou da cama. Nós 
sempre tivemos a mentira como 
instrumento do discurso político, 
sempre tivemos falsas acusações, 
mas o problema é a velocida-
de com a qual a mentira, a fake 
news, a desinformação, se pro-
paga através das tecnologias que 
nós temos hoje. Sem dúvida é um 
grande desafio para a Justiça Elei-
toral, é um grande desafio para 
a democracia. Cada vez mais a 
Justiça Eleitoral tem se mostrado 
preocupada e atuante nesse sen-
tido. Agora é coibir, impedir, isso 
não é possível, porque são vários 
os meios e são várias as pessoas 
que produzem as fake news. O 
máximo que a gente consegue 
ter é uma resposta paliativa, pois 
poucas são as respostas preventi-

vas com relação a isso.
A pena para quem comete 

esse crime é alta? 
Você tem um tipo penal espe-

cífico que pune criminalmente 
a divulgação de fake news. Você 
tem uma punição administra-
tiva, que são multas por propa-
ganda eleitoral irregular com 
o uso desinformação ou pela 
ausência de checagem daquela 
informação que está divulgando 
na propaganda eleitoral. E você 
tem a sanção política, que é o 
abuso dos meios de comunica-
ção, caso essa fake news, seja di-
vulgado na internet ou nos meios 
regulares de comunicação. Então 
você tem três perspectivas de san-
ção para quem usa as fake news 
na campanha eleitoral.

No âmbito da Justiça Elei-
toral em Goiás, a distribuição 
dos processos agpra é entre os 
três juízes. É melhor?

Eu acho que sim, porque 
acaba que você não tem um 
enviesamento do julgador para 
determinado tipo de ação. Pen-
samentos diferentes, às vezes até 
as soluções podem ser melhor 
construídas a partir dessas pers-
pectivas diferentes. E eu acho 
que a distribuição ela democrati-
za o acesso à justiça e evita – não 
digo que haja esse caso aqui em 
Anápolis –, mas evita também 
que se empodere demais um 
determinado juiz, sendo aquele 
que determina a propaganda, 
por exemplo, um único juiz de-
cidindo sobre a propaganda. 
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Transporte coletivo caminha para 
BRT, digitalização e acessibilidade
Anápolis está à beira dos 400 mil habitantes e, com o crescimento populacional, o aumento da frota também é impulsionado

FUTURO 

AGLYS NADIELLE

O bom funcionamento do 
transporte coletivo é peça fun-
damental para que o trânsito 
possa ter fluidez, em Anápolis 
não é diferente e, com o cons-
tante crescimento, sempre há 
detalhes a serem ajustados. Nos 
últimos dez anos, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o município 
ganhou quase 70 mil novos ha-
bitantes e tem uma expectativa 
de ainda aumentar esse público. 
Por isso, a cidade já se prepara 
para os próximos 20 anos.

Com pouco mais de 398 mil 
cidadãos, a expectativa é que no 
próximo Censo Demográfico o 
número ultrapasse a marca dos 
400 mil e, desta forma, esteja ain-
da mais perto de ter meio milhão 
de pessoas. Com o crescimento 
populacional, o aumento da fro-
ta de veículos nas ruas também 
é impulsionado. Atualmente há 
quase um automóvel por pessoa 
na cidade, sem contar os visitan-
tes, sendo mais de 315 mil.

Ao DM, o engenheiro civil, 
doutor em engenharia de trans-
portes, Benjamim Jorge Rodri-
gues, falou sobre alguns cami-
nhos que Anápolis pode seguir 
para ter estrutura que suporte o 
crescimento contínuo em que 
ela se encontra. Para ele, um dos 
pontos principais é aprimorar o 
transporte público, já que, desta 
forma, pode reduzir o número de 
carros, e outros tipos, no trânsito.

“Uma cidade que quer se pre-
parar para um crescimento dessa 
magnitude, a primeira coisa que 
tem que fazer é se planejar, uma 
sugestão minha é ter um plano 
diretor específico para trânsito e 
transporte, neste plano diretor, 
várias metas serão colocadas a 
curto, médio e longo prazo”, disse.

“Para os próximos 20 anos eu 
faria toda uma reestruturação do 

Benjamin Jorge, engenheiro civil, entende que passo essencial é 
elaborar plano diretor específico para trânsito e transporte

trânsito, sinais, vias se é coletora, 
via local etc., hierarquização viária 
e revitalização geral da sinalização. 
Lembrando que essa sinalização 
fica em manutenção permanen-
te. Quanto ao transporte urbano, 
precisa melhorar também a qua-
lidade, fazer com que as pessoas 
esperem menos nos pontos de 
ônibus, a gente diminuir a cami-
nhada da pessoa até os pontos de 
ônibus, ela não pode caminhar 
mais de 500 metros para pegar um 
ônibus”, completou.

A indicação, segundo o en-
genheiro, é criar metas e traçar 
quais medidas serão feitas para 
minimizar os efeitos do aumen-

to da frota. Como exemplo ele 
cita a mudança de local do Ter-
minal Urbano de Anápolis, que 
atualmente está localizado na 
parte mais antiga da cidade, no 
setor Central. Outra medida é a 
implantação de um modelo de 
transporte rápido, como o BRT, 
que atende cidades com até 500 
mil habitantes, em média.

“Nós devemos priorizar o 
transporte coletivo, como o BRT 
e o VRT, além de colocar o ter-
minal para fora. O VLT atende 
até 12 mil habitantes, pode co-
meçar a implantar assim que 
Anápolis chegar a 500 mil habi-
tantes”, explicou o profissional.

CORREDOR
Um modelo semelhante já foi 

colocado em prática em Anápolis 
hoje e, também, já surte efeitos 
positivos. Igor Lino, diretor da 
Companhia Municipal de Trânsi-
to e Transporte (CMTT), detalhou 
à reportagem que a cidade conta 
com um corredor de ônibus, ins-
talado na Avenida Brasil e Goiás.

“Podemos citar o incentivo ao 
transporte coletivo, ao transporte 
de massa, aos outros modais de 
trânsito para que a gente reduza 
a incidência do transporte indi-
vidual nessas regiões [mais anti-
gas], como por exemplo, foi feito 
também o corredor exclusivo do 
ônibus, para aumentar a agilida-
de do transporte coletivo, princi-
palmente na Avenida Brasil, se-
parando a faixa na Avenida Goiás 
para que tenha uma chegada 
mais ágil no terminal”, afirmou.

Pensando no futuro da cidade, 
Benjamin Jorge dá também ou-
tras indicações para que a cidade 
possa se preparar devidamente. 
Dentre eles está a modernização, 
seja de aplicativos que atualizam 
os horários dos ônibus, ou em se-
máforos, para dar fluidez às vias 
de maior fluxo. Essas são ações 
vistas em smart cities.

“Em um cruzamento de via, 
a via que tiver mais volume de 
carros, vai ser oferecida para 
aquela via automaticamente 
maior período de verde. Isso 
agiliza a operação do tráfego, 
enquanto isso não chega, num 
primeiro momento, nós pode-
mos planejar diversas ondas 
verdes para as vias principais”, 
explicou o engenheiro sobre o 
semáforo inteligente. 

A mesma medida também é 
citada por Igor Lino, que desta-
ca ainda que essa atualização no 
parque semafórico atinge dire-
tamente o trânsito. “Outra sina-
lização que tem um impacto gi-
gantesco, tanto positivo, quanto 

negativo, é a sinalização semafó-
rica. O que a gente tem feito no 
Centro, temos feito sucessivas 
adequações e readequações, ou 
seja, semáforos sincronizados, 
com tecnologia moderna, no 
caso de semáforos inteligentes, 
ajudam e muito a minimizar es-
ses transtornos”, detalhou. 

“As regiões mais antigas, elas 
têm quadras menores, elas têm 
regiões mais estreitas e quando 
você vem com um grande fluxo 
nessas regiões, tendo problema 
de fluxo conflitante em um cru-
zamento, você acaba por travar 
vários outros porque as quadras 
são pequenas, a capacidade de 
veículos é muito menor do que 
em outras regiões que tem já 
um planejamento maior, então 
como você combate isso, com 
inteligência e planejamento se-
mafórico”, completou. 

PRÁTICA
Além do corredor exclusi-

vo para o transporte coletivo, 
uma das vias mais movimenta-
das de Anápolis também conta 
com a “onda verde”, que é uma 
forma de combater os grandes 
problemas de trânsito. A medi-
da acontece na Avenida Goiás, 
quando há uma sequência de 
sinalizações verdes, especial-
mente em horários de pico. “Na 
onda verde você não sente o 
impacto de um fluxo tão grande 
passando por isso, por quadras 
pequenas, por vias estreias”, ex-
plica o diretor da CMTT. 

“Isso é algo que também co-
labora para que a gente consiga 
absorver todo esse crescimento 
da frota, todo crescimento eco-
nômico e fazer com que a cida-
de fazer com que, além de gerar 
mais empregos e uma qualida-
de de vida melhor, permaneça 
fluindo bem, permaneça tendo 
seus deslocamentos de maneira 
boa”, disse.

Nos últimos dez anos, segundo o IBGE, município ganhou quase 
70 mil novos habitantes e expectativa é de aumento
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Congresso debate temas atuais 
nas áreas de saúde e bem-estar
Evento acontece em Anápolis no dia 9 de março e as inscrições já estão abertas, com o valor promocional no 1º lote

APRENDIZADO

MARCOS VIEIRA

Será realizado no dia 9 de 
março, no Ibiza Plaza Hotel, o 1º 
Congresso Regional de Saúde e 
Bem-Estar de Anápolis, organi-
zado pela psicóloga Yasminne 
Fayad Takeda e a neuropsicóloga 
Rosiane Bernardo. O público-al-
vo são profissionais e estudan-
tes na área da saúde. Segundo a 
organização, as inscrições com 
valores promocionais podem 
ser feitas até o próximo domin-
go, 18. O valor do primeiro lote, 
já aberto, é de R$ 160, com pos-
sibilidade de parcelamento em 
até 12 vezes, com um pequeno 
acréscimo, no sympla.com.br.

A primeira palestra está mar-
cada para as 8h20, com o tema 
‘Transtorno de ansiedade gene-
ralizada’, ministrada pelo psicó-
logo Wesley Venâncio. Em segui-
da acontece um talk show com o 
psiquiatra João Victor Rodrigues 
e a neuropsicóloga Rosiane Ber-
nardo, que vão falar de ‘Mitos 
e verdades sobre o TDAH’. O 
evento também terá uma mesa 

Yasminne Takeda detalha que a programação foi pensada e estruturada 
conforme a especialidade de cada profissional que participa do evento

redonda, programada para co-
meçar as 10h40 e que irá tratar 
de ‘Busca pela perfeição: esté-
tica x autoimagem’, com as par-
ticipações da cirurgiã dentista e 

especialista em harmonização 
orofacial Renata Camapum e as 
psicólogas Débora Mota e Ma-
riella Valverde.

Às 14h acontece a palestra 

‘Atitudes que não são saudáveis 
para o seu relacionamento’, com a 
psicóloga Thaynara Rodrigues. Às 
15h tem nova mesa redonda, des-
sa vez com o tema ‘Diálogo entre 
nutrição, esporte e saúde mental’, 
com as participações da nutricio-
nista Gabriela Cardoso, do educa-
dor físico Juliano Rezende, do atle-
ta Lucas Andrade e da psicóloga 
Yasminne Fayad Takeda, que fará 
a mediação dos debates.

A médica residente em psi-
quiatria Mayara Macedo ministra 
palestra, às 16h10, para falar de 
‘Transtorno disfórico pré-mens-
trual’. Já a psicóloga Ana Luísa 
Lopes Cabral fala sobre ‘Quali-
dade de vida e autocuidado’, uma 
palestra que está prevista para 
começar às 17h10. A organizado-
ra Yasminne Takeda ressalta que 
o objetivo do congresso é trazer 
para Anápolis informações de 
qualidade, com comprovação 
científica por meio de excelentes 
profissionais da área da saúde. 

“O nosso intuito é trazer bons 
profissionais para dentro da nossa 
cidade, para quebrar um pouco 

essa ideia de que para a gente po-
der ir a um congresso bom, com 
bons profissionais, informação de 
qualidade, precisa de ser longe. A 
gente está aqui hoje, ‘no quintal 
de casa’, é um privilégio para nós, 
ter essas pessoas aqui, poder falar 
dentro da área de cada um deles, 
temas específicos que eles real-
mente entendem, conteúdo cien-
tífico”, ressalta a organizadora.

Yasmine Takeda explica que 
a mesa na qual participa, se 
juntam as áreas da saúde física, 
emocional e nutricional, para 
tratar sobre como olhar para 
esse ser humano na totalidade, 
mas também na sua individua-
lidade, na sua necessidade. “En-
tão cuidar tanto da saúde, física 
e emocional ao mesmo tempo, 
para poder prevenir doenças, 
para poder ter uma melhora na 
qualidade de vida e desmitificar 
essa ideia de que para eu buscar 
ajuda, eu preciso de estar doen-
te. Não, você pode buscar ajuda, 
independente do momento em 
que você esteja na vida”, con-
cluiu. (Colaborou Lucas Tavares)


